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Âmbito

No contexto da implementação da ”Estratégia do Rio Minho Transfronteiriço 2030”, o 
Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial do Rio Minho (AECT Rio Minho) definiu o 
“Turismo Sustentável e Responsável” como um dos seus eixos estratégicos, de forma a 
impulsionar a atividade turística assente na preservação e promoção do património 
envolvente ao principal ativo: o rio Minho.

Deste modo, o AECT Rio Minho, no âmbito do projeto “Consolidação da marca Rio Minho e 
criação de novos produtos turísticos transfronteiriços” – VISIT_RIO_MINHO_PLUS, 
cofinanciado pelo Programa Interrreg VI_A Espanha Portugal 2021-2027, pretende criar 
três produtos turísticos conjuntos:

• Rotas Históricas e Fortalezas;

• Gastronomia e Enoturismo;

• Natureza e Paisagem.

O trabalho desenvolvido visou responder ao Plano de Ação para os produtos turísticos, 
alinhando-se com as orientações estratégicas e com as principais tendências de procura 
identificadas na fase de pesquisa preliminar. Neste contexto, o plano de ação estabelece 
um conjunto de eixos e ações prioritárias para a estruturação, qualificação, 
comercialização, comunicação e promoção dos produtos turísticos no território 
transfronteiriço, orientando o seu desenvolvimento de forma integrada, coerente e 
sustentável.

O presente documento corresponde, assim, à segunda parte do trabalho e diz respeito à 
Criação dos Três Produtos Turísticos, encontrando-se estruturado do seguinte modo:

- Plano de Recursos que apresenta o resultado do processo de inventariação de todos 
os recursos que compõem os produtos turísticos a criar, considerando os atrativos e 
agentes que participam na sua estruturação, oferta e distribuição;

- Plano de Ação de cada um dos produtos turísticos, destacando-se o design de cada 
um dos roteiros associados a cada produto, bem como considerações gerais sobre a 
sua gestão, operação e qualificação das experiências;

- Plano Comercial e de Marketing, onde se define o modelo de abordagem ao mercado 
proposto para o conjunto dos produtos, bem como a especificidade de cada um;

- Plano Financeiro para cada produto turístico, onde se formula a orçamentação dos 
elementos do roteiro e definição do preço por produto e rotas;

- Plano de Comunicação geral do projeto e a sua declinação por produto, considerando 
como elementos de partida a identificação dos públicos-alvo, os objetivos, as 
mensagens, assim como os meios e canais de comunicação.

| Introdução
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Plano de Recursos

O Plano de Recursos consiste num diretório de ativos identificados no processo de 
pesquisa e levantamento para a criação dos três produtos turísticos, que integra os 
contributos e validação dos vários sócios do AECT Rio Minho.

O Plano de Recursos encontra-se no documento excel: “aect-rio-minho-plano-recursos-
20251215”, anexo a este documento.

O documento está segmentado por produto turístico – Rotas Históricas e Fortalezas, 
Gastronomia e Enoturismo, e Natureza e Paisagem -, sendo que os ativos foram 
recolhidos a partir da oferta turística que se encontra já estruturada, avaliada e validada 
pelas próprias instituições responsáveis pela gestão da atividade turística de cada 
território:

• Roteiros do Turismo de Rías Baixas (Deputación de Pontevedra), da Comunidade 
Intermunicipal do Alto Minho, do Turismo do Porto e Norte e da Agência de Turismo da 
Galiza.

• Publicações regionais e plataformas como Minho – Região Europeia da Gastronomia 
2016 e revista Tierra Rías Baixas;

• Websites institucionais de Turismo Rías Baixas, Rotas dos Vinhos Verdes, Rota do 
Alvarinho e Ruta do Viño Rías Baixas, Turismo do Porto e Norte, ICNF, Natura.pt, 
AGACAL;

• Documentos estratégicos do Turismo de Rías Baixas e do Turismo do Porto e Norte;

• Guias gastronómicos de referência, como Expresso (Boa Cama Boa Mesa 2025 e 
Tascas 2024), Repsol (Espanha e Portugal), Michelin e Bib Gourmand.

Esta abordagem permitiu assegurar consistência metodológica e fiabilidade dos dados, 
sendo igualmente adequada face aos condicionamentos de tempo, limitações físicas e 
ao elevado volume de informação a tratar nesta fase do processo.

O levantamento dos vários ativos considerou também uma avaliação baseada num 
conjunto de critérios previamente definidos, com o objetivo de aferir o grau de maturidade 
turística, nomeadamente no que se refere à sua integração em redes de oferta 
organizadas e às condições de visitação existentes. Esta análise incidiu sobre a 
identificação da integração dos ativos em sistemas de classificação ou rotas turísticas, as 
condições de acolhimento e de comercialização turística (incluindo condições de 
visitação e mecanismos de comercialização), bem como a avaliação da comunicação e 
da presença digital.

O Plano de Recursos contempla ainda a oferta complementar de serviços de apoio à 
atividade turística, designadamente unidades de alojamento (hotelaria, turismo em 
espaço rural e alojamento local), agentes de animação turística, guias turísticos, agências 
de viagens e postos de informação turística/oficinas de turismo. Esta identificação teve 
por base os registos oficiais e dados do setor do turismo em Portugal e em Espanha.

O documento está organizado por várias folhas, sendo que integra duas folhas por 
produto turístico, em que a primeira permite identificar informações sobre cada um dos 
ativos mapeados, e a segunda apresenta a distribuição dos recursos por tipologia e 
município.

O produto Rotas Históricas e Fortalezas integra as oficinas de turismo, os 
equipamentos culturais e património material e imaterial. O produto Gastronomia e 
Enoturismo integra os restaurantes, adegas e enoturismo, eventos, produtos e 
produtores certificados e centros de interpretação. O produto Natureza e Paisagem 
integra o património natural e infraestruturas de apoio.

O documento apresenta ainda elementos transversais à oferta, distribuídos por cinco 
folhas: Administrações Locais; Alojamento; Agências de Viagens; Empresas de 
Animação Turística; e Empresas de Transportes.

| 1. Plano de Recursos
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Tal como referido no capítulo 3.2. Mapeamento de Recursos no documento “Design de 
Três Produtos Turísticos”, e que constitui a primeira parte deste trabalho, a metodologia 
integrou o desenvolvimento de uma matriz de avaliação do grau de maturidade dos 
recursos associados a cada um dos três produtos, classificando-os de acordo com a sua 
acessibilidade, condições de acolhimento e integração em redes de oferta estruturada, o 
que permitiu a sua organização, bem como a identificação de prioridades de qualificação, 
estruturação e promoção.

Num segundo momento, o processo de levantamento de informação e desenho das 
diferentes rotas temáticas foi complementado pela visita em formato de “cliente 
mistério” a uma amostra de recursos turísticos do território do AECT Rio Minho, o que nos 
permitiu identificar um conjunto de desafios e necessidades comuns aos três produtos 
turísticos. 

Esta análise revelou um desequilíbrio na maturidade turística entre diferentes territórios e 
entre diferentes ativos, entre espaços de visitação bem conservados ou outros 
inacessíveis. Verifica-se, igualmente, na maioria dos recursos visitados, a inexistência de 
narrativas atrativas, sendo necessário desenvolver uma abordagem integrada e 
articulada, para garantir a sua plena operacionalização e evolução enquanto oferta 
turística estruturada, qualificada e competitiva.

2.1. Validação dos Recursos

| 2. Plano de Ação

Nas páginas seguintes apresenta-se uma síntese das avaliações in loco resultado dessas 
visitas “cliente mistério”.
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A visita técnica, realizada sob o formato “cliente mistério” ao território do AECT Rio Minho, 
teve uma duração de três dias consecutivos, e assumiu como objetivo a avaliação das 
condições de visitação de um conjunto de ativos previamente selecionados, analisando a 
experiência do visitante em contexto real.

O percurso inicialmente proposto foi ajustado ao longo da visita, tendo em conta fatores como 
distâncias entre pontos de visita, condições climatéricas e informações recolhidas 
localmente.

Em cada um dos ativos foram avaliados os seguintes critérios:

• Estado de conservação

• Operação Turística / Acolhimento

• Mobilidade e Transportes

• Sinalética interpretativa e de localização

• Serviços de informação turística e comunicação / Relação com as narrativas do território

• Oferta de experiência da visita e animação

• Infraestrutura de suporte e serviços de apoio.

Um último critério foi considerado (Serviços complementares) para avaliação genérica dos 
serviços de apoio à atividade turística, como a oferta de alojamento e de restauração.

Recursos e critérios

Municípios visitados Ativos  visitados

A Guarda Porto de A Guarda

Monte de Santa Trega + MASAT

Castelo Santa Cruz

Caminha Torre do Relógio e Porta Medieval - Castelo de Caminha

Vila Nova de Cerveira Castelo de Vila Nova de Cerveira

Valença Fortaleza de Valença + Núcleo Museológico de Valença + Paiol do 
Campo de Marte - Estação do Tempo dos Castelos e Fortalezas

Tui Ponte Internacional

Catedral de Santa Maria e Conjunto Histórico de Tui

Salvaterra do Miño Fortaleza de Salvaterra / Castelo de D. Urraca - Museu 
da Ciencia do Viño

Fiesta del Vino Espumoso

Mondariz-Balneario Conjunto Balneário

Monção Parque das Caldas e Castelo de Monção

Museu do Alvarinho de Monção

Cascatas do Fojo

Arcos de Valdevez Porta do Mezio (Parque Nacional Peneda Gerês)

| 2. Plano de Ação

2.1. Validação dos Recursos - Visita Cliente Mistério
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A visita ao território permitiu validar e aprofundar algumas das conclusões resultantes da 
pesquisa documental e do levantamento de ativos, evidenciando, entre outros aspetos, 
discrepâncias entre a informação disponibilizada online e a realidade observada no terreno, 
nomeadamente no que respeita a horários, acessibilidade e serviços de visitação e 
acolhimento.

Alguns constrangimentos condicionaram a visita. A Fortaleza de San Lourenzo de Goián, por 
exemplo, não pôde ser acedida devido ao mau estado dos caminhos rodoviários após chuva 
intensa, sendo apenas observada a partir da margem de Vila Nova de Cerveira. Em Caminha, a 
visita ficou limitada ao exterior da Torre do Relógio e Porta Medieval, uma vez que o tempo de 
viagem desde A Guarda (cerca de 35 minutos) não permitiu compatibilizar horários de 
abertura, em especial num contexto de diferenças horárias entre Portugal e Espanha e 
regimes de funcionamento distintos. De forma geral, verificou-se que muitos equipamentos 
encerram para pausa de almoço, embora por períodos mais longos no lado espanhol mas 
ampliando o horário de visita até mais tarde, face a Portugal.

Em Valença, a avaliação incidiu sobre a linha envolvente da fortaleza e o centro histórico, 
incluindo igrejas, comércio local, baluartes e espaços museológicos. Apenas o Núcleo 
Museológico de Valença e a Estação do Tempo dos Castelos e Fortalezas estavam abertos 
para visitação. O Centro de Interpretação das Fortalezas da Raia encontrava-se encerrado, 
sem indicação de horários. A partir da fortaleza foi ainda possível observar a paisagem do rio, 
a Ponte Internacional e a cidade de Tui.

Em Tui, visitou-se o centro histórico e a Catedral. Na Catedral, apesar de existir informação 
sobre visita turística, a entrada não foi cobrada devido à proximidade temporal de uma 
celebração religiosa e da presença de um grupo organizado. Não foram prestados serviços de 
acolhimento, exceto a indicação da hora de encerramento. O Museo Diocesano encontrava-se 
fechado, sem informação de visitação.

A maioria das visitas foi realizada de forma autónoma, com exceção do Museo de 
la Ciencia del Viño, em Salvaterra, onde decorreu uma visita guiada parcial, seguida de um 
percurso livre por equipamentos interpretativos multimédia, na sua maioria operacionais. A 
visita terminou com uma prova de vinho e a recomendação da técnica do museu para 
a participação num evento local a decorrer no recinto da fortaleza.

Em Monção, foi possível percorrer a linha da fortaleza junto ao rio e o Parque de lazer das 
Caldas. Visitou-se o Museu do Alvarinho de Monção, em modo visita autónoma, finalizando 
com uma prova de vinhos alvarinho comentada. Por recomendação das técnicas da Loja 
Interativa de Turismo de Monção (adjacente ao Museu) e do próprio Museu do Alvarinho, 
substituiu-se a visita à Torre de Lapela por uma deslocação às Cascatas do Fojo, devido à 
realização de um evento temático. Contudo, a afluência ao evento “Cascatas dos Sonhos”, 
nas Cascatas do Fojo, impediu a entrada no percurso iluminado. Para não comprometer o 
tempo de deslocação e a visita ao último ponto previsto (Porta do Mezio do Parque Nacional 
Peneda-Gerês / evento “Floresta Encantada”, em Arcos de Valdevez) optou-se por não realizar 
a visita às Cascatas do Fojo.

A oferta de serviços complementares apresenta um desempenho positivo, destacando-se a 
presença de restauração variada e de gastronomia local. Verifica-se também a existência de 
alojamento para responder às necessidades básicas, ainda que com diferenças significativas 
na qualidade entre tipologias, havendo maior oferta do lado português do que do lado galego. 
O alojamento local, na amostra experienciada, revela maior modernização, melhores 
condições de conforto e manutenção mais recente, contrastando com hotel mais antigo que 
evidencia alguns sinais de desgaste e carece de intervenções de renovação para garantir 
padrões mais elevados de comodidade e melhor relação qualidade-preço.

No que respeita ao comércio, a oferta tende a privilegiar estabelecimentos tradicionais e de 
âmbito local, com menor presença de lojas de souvenires. De forma transversal, registou-se 
um atendimento simpático e disponível, bem como condições básicas como estacionamento 
associado aos alojamentos, contribuindo positivamente para a experiência geral do visitante.

Principais Conclusões

| 2. Plano de Ação

2.1. Validação dos Recursos - Visita Cliente Mistério (cont.)
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Estado de conservação

De forma geral, os espaços visitados apresentam um bom nível de limpeza e conservação, 
tanto nas áreas interiores como exteriores. Embora a maioria dos equipamentos se 
encontre cuidada, registaram-se situações pontuais de degradação, como painéis 
interpretativos ilegíveis, presença de graffiti ou edifícios anexos em abandono. Ainda assim, 
o estado de preservação dos elementos patrimoniais é, globalmente, satisfatório e permite 
uma visita confortável.

Operação Turística / Acolhimento

O acolhimento ao visitante revela um desempenho desigual entre os diferentes espaços. 
Alguns equipamentos dispõem de equipas disponíveis e bem informadas, garantindo visitas 
guiadas, apoio na bilhética e mediação cultural. No entanto, em vários locais verifica-se 
ausência total de serviço de receção, escassez de informação prática e limitada 
capacidade de interação, comprometendo a consistência da experiência turística. 
Detetaram-se ainda incoerências entre a comunicação online e a realidade no destino, 
indicando que no local haveria serviços de acolhimento turístico e bilhética, e ou os 
serviços estavam encerrados ou não foi prestado um serviço de acolhimento cuidado. As 
soluções interpretativas existentes são, na maioria, tradicionais e pouco interativas, mas 
funcionais. 

Mobilidade e transportes

No geral, os acessos rodoviários são adequados e permitem chegar facilmente aos 
principais ativos, com uma oferta razoável de estacionamento. Contudo, registam-se 
algumas limitações em espaços de elevada afluência ou em zonas de maior sensibilidade 
natural, onde o estacionamento é insuficiente (Cascatas do Fojo e Porta do Mezio). As 
condições climatéricas e características do terreno podem, nalguns casos, dificultar o 
acesso, sobretudo em vias não pavimentadas.

Sinalética interpretativa e de localização

A maioria dos locais dispõe de sinalética de orientação e painéis interpretativos adequados, 
embora com necessidade de manutenção em alguns casos (painéis deteriorados, 
QR codes inativos). A informação está frequentemente disponível em vários idiomas, o que 
facilita a experiência do visitante.

Serviços de informação turística e comunicação / Relação com as narrativas do território

Existe um esforço visível de disponibilização de informação turística, seja através de 
painéis, folhetos ou plataformas digitais. Contudo, a comunicação é por vezes dispersa, 
pouco integrada e com falta de contexto. Em determinados espaços, a relação com as 
narrativas identitárias (história, fronteira, património militar, produtos locais, por exemplo) é 
sólida, enquanto noutros está pouco desenvolvida ou limitada a conteúdos básicos.

Oferta de experiência da visita e animação

Apesar de alguns equipamentos apresentarem propostas enriquecedoras, como visitas 
guiadas, conteúdos multimédia, degustações e atividades temáticas, a oferta é 
globalmente heterogénea. Em vários locais não existe qualquer mediação ou dinamização, 
limitando a experiência a uma observação autónoma. A interatividade é reduzida e 
dependente de iniciativas pontuais, muitas vezes associadas a eventos específicos.

Infraestrutura de suporte e serviços de apoio

Os espaços dispõem, em geral, de condições básicas de apoio, incluindo iluminação, áreas 
de descanso e sanitários, ainda que de forma desigual. Em vários locais estes 
equipamentos são insuficientes, inexistentes ou manifestam sinais de desgaste. A 
capacidade para receber grandes fluxos de visitantes é limitada em alguns pontos, 
especialmente durante eventos, revelando necessidade de reforço na infraestrutura e na 
gestão de públicos.

Principais Conclusões por Critério

| 2. Plano de Ação

2.1. Validação dos Recursos - Visita Cliente Mistério (cont.)



AECT - Design e Criação de Três Produtos Turísticos 12

Opium

O processo de pesquisa, levantamento de informação e desenho das diferentes rotas 
temáticas, complementado pela visita em formato de “cliente mistério” a vários recursos 
turísticos do território do AECT Rio Minho, permitiu identificar um conjunto de desafios e 
necessidades comuns aos três produtos turísticos – Rotas Históricas e Fortalezas, 
Gastronomia e Enoturismo, e Natureza e Paisagem. Esta análise revelou um desequilíbrio 
na maturidade turística entre diferentes territórios e entre diferentes ativos dos três 
produtos, entre espaços de visitação bem conservados ou outros inacessíveis.  Verifica-
se, igualmente, na maioria dos recursos visitados, a inexistência de narrativas atrativas, 
sendo necessário desenvolver uma abordagem integrada e articulada, para garantir a sua 
plena operacionalização e evolução enquanto oferta turística estruturada, qualificada e 
competitiva.

Da avaliação realizada emergiram quatro eixos estratégicos transversais, que orientam o 
desenvolvimento dos produtos e que deverão enquadrar o presente plano de ação. Estes 
eixos refletem não apenas as necessidades no território, mas também as tendências 
atuais de procura turística e boas práticas reconhecidas.

O primeiro eixo, Estruturação da Oferta, destaca a importância de ajustar metodologias 
às especificidades de cada tipologia de oferta, valorizando os recursos territoriais e 
integrando ativos ainda não estruturados em redes e roteiros coerentes. Sublinha-se 
também a relevância de desenvolver produtos com maior leque de temáticas, que 
articulem natureza, património e gastronomia, bem como a integração de elementos 
imateriais para a construção de experiências turísticas diferenciadoras.

O segundo eixo, Qualificação da Experiência, centra-se na acolhimento e hospitalidade, 
sendo prioritária a aposta na melhoria efetiva das condições de visitação, incluindo 
acessibilidades, bilhética, informação atualizada, meios de apoio à interpretação e 
sinalética traduzida. A experiência turística deve ser enriquecida através de atividades de 
animação, narrativas transfronteiriças e guias especializados que reforcem a 
autenticidade e identidade do território.

O terceiro eixo, Governação e Gestão, reforça a necessidade de fortalecer a cooperação 
entre entidades públicas, operadores privados e agentes do território, promovendo 
modelos de gestão partilhada, trabalho colaborativo e capacitação contínua dos agentes 
locais. A articulação entre estes atores é essencial para criar rotas multiproduto, estimular 
a inovação e comercialização, e assegurar práticas de sustentabilidade turística.

Por fim, o eixo de Comunicação, Promoção e Comercialização (a explorar em capítulos 
próprios) evidencia a necessidade de uniformizar, atualizar e traduzir a promoção 
turística, potenciando uma estratégia de promoção digital conjunta para o destino do Rio 
Minho Transfronteiriço. A presença em plataformas de pesquisa, a produção de 
conteúdos de storytelling e informação útil, bem como a dinamização de campanhas 
conjuntas são aspetos críticos para aumentar a visibilidade, atrair novos mercados e 
reforçar a competitividade do território.

Apesar de transversais, cada eixo integra ações prioritárias que deverão ser adaptadas às 
especificidades dos três produtos, sendo que, no âmbito dos eixos de estruturação, 
comunicação e comercialização, se apresentam, nos capítulos seguintes, ações 
específicas para cada produto. 

A articulação destes quatro eixos constitui a base para a implementação eficaz dos 
produtos turísticos, assegurando coerência narrativa, qualidade da experiência e 
capacidade de promoção conjunta entre os dois lados da fronteira.

2.2. Eixos de Atuação

Estruturação da Oferta

•Organização dos 
recursos em produtos

•Coerência narrativa e 
territorial

•Inovação e 
diversificação

Qualificação da 
Experiência

•Uniformização da 
informação de visita

•Capacitação dos 
agentes locais

•Enriquecimento da 
Experiência

Governação e Gestão

•Parcerias com 
operadores turísticos

•Plataforma digital 
integrada

Comunicação, Promoção 
e Comercialização

•Estratégia de Marketing 
Digital

•Conteúdos Digitais
•Comercialização e 

distribuição

| 2. Plano de Ação
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A estruturação de produtos turísticos no território do AECT Rio Minho exige metodologias 
ajustadas às especificidades de cada tipologia de oferta, valorizando os recursos 
existentes e integrando ativos ainda não estruturados em redes e roteiros coerentes. 

A diversidade patrimonial, gastronómica e natural do território constitui uma base sólida, 
mas também coloca desafios significativos, sobretudo no que respeita à coerência 
narrativa e equilíbrio territorial.

O trabalho previamente desenvolvido (envolvendo pesquisa documental, levantamento 
de recursos, avaliação da maturidade turística dos ativos e visita aos espaços) permitiu 
construir as primeiras bases para os produtos turísticos do AECT Rio Minho.

O desenho das rotas permitiu definir as narrativas propostas por produto e o desenho de 
itinerários, apresentados nas páginas seguintes, e que resultam da combinação de 
múltiplas variáveis essenciais ao processo de desenho de produto:

• duração da viagem;

• perfis e motivações dos diferentes públicos-alvo;

• distribuição geográfica dos recursos;

• estação do ano e sazonalidade da oferta;

• complementaridade entre ativos culturais, naturais e gastronómicos.

Cada itinerário foi desenhado de forma a respeitar estas variáveis, procurando garantir 
diversidade de experiências, coerência temática e representatividade territorial, 
culminando numa proposta de 36 rotas turísticas, distribuídas pelos três produtos.

É este conjunto de roteiros-base que se apresenta nas páginas seguintes e que 
confirmam o potencial do território para oferecer produtos turísticos diversos, atrativos e 
sustentáveis.

2.3. Estruturação da Oferta

| 2. Plano de Ação
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Rotas Históricas e Fortalezas
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Rotas Históricas e Fortalezas

Tal como apresentado no documento “Design de Três Produtos Turísticos", as Rotas Históricas e Fortalezas desdobram-se em 12 propostas de itinerários, quatro para cada um dos três sub-
territórios:

| 2. Plano de Ação | 2.3 Estruturação da Oferta

Pressupostos

• Criar uma narrativa histórica conjunta sobre o território de 
fronteira.

• Integrar os ativos estruturados em roteiros coerentes 
(Grande Rota transfronteiriça de 3 dias + micro-rotas de 
âmbito temporal e geográfico mais limitado).

• Valorizar elementos imateriais (lendas, tradições, figuras 
históricas) como complemento interpretativo.

Exemplos

• https://www.bran-castle.com/en/ 

• https://www.loirevalley-france.co.uk/ 

• https://www.nottinghamcastle.org.uk/ 

https://www.bran-castle.com/en/
https://www.bran-castle.com/en/
https://www.bran-castle.com/en/
https://www.bran-castle.com/en/
https://www.loirevalley-france.co.uk/
https://www.loirevalley-france.co.uk/
https://www.loirevalley-france.co.uk/
https://www.loirevalley-france.co.uk/
https://www.nottinghamcastle.org.uk/
https://www.nottinghamcastle.org.uk/
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Minho Costeiro – Rota 1 - Viana do Castelo, Cidade-fortaleza Atlântica

Duração: Meio dia

Eixos: Fronteira e Defesa - Vida no Rio e na Paisagem

Entre o Atlântico e a foz do Lima, Viana do Castelo foi, durante séculos, uma peça-chave 
na defesa da costa portuguesa. O percurso começa no centro histórico, onde praças, 
igrejas e casas senhoriais mostram a prosperidade ligada ao comércio marítimo.

No Forte de Santiago da Barra percebe-se como a cidade se preparava para ataques 
vindos do mar, enquanto o Santuário de Santa Luzia oferece uma leitura mais ampla do 
território, com vista para o oceano e para os vales interiores. Hoje, esta antiga “cidade-
fortaleza” abre-se a quem chega por estrada, comboio ou cruzeiro, transformando o 
passado militar em paisagem urbana acolhedora e vibrante.

Destaques: Centro Histórico, Forte, Santuário de Santa Luzia, vista 360º sobre o mar e o 
rio.

Síntese

Duração Meio dia

Tema Cidade atlântica fortificada e panoramas sobre o Minho e o mar

Municípios Viana do Castelo

Recursos militares
Forte de Santiago da Barra; ruínas da Citânia vistas de Santa 
Luzia

Recursos civis e religiosos
Centro histórico (Praça da República, Misericórdia, Sé), 
Santuário de Santa Luzia

Património simbólico / natureza Vista sobre oceano e estuário, identidade marítima e pesqueira

Público-alvo City-break, excursionistas, cruzeiros, grupos sénior e famílias

Época recomendada
Todo o ano; preferencialmente primavera/verão para vistas e 
atividades náuticas

Serviços de apoio
Restauração variada, hotéis e alojamento local, acessos 
rodoviários e ferroviários, oferta de guias locais

| 2. Plano de Ação | 2.3 Estruturação da Oferta
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Minho Costeiro – Rota 2 - Entre A Guarda e Caminha: Foz do Minho

Duração: Um dia

Eixos: Fronteira e Defesa · Dois Lados da Mesma História · Vida no Rio e na Paisagem

Na foz do Minho, o rio encontra o mar e a fronteira torna-se cenário de vistas amplas e 
histórias entrelaçadas. De manhã, em A Guarda, a subida ao Monte de Santa Trega revela 
o castro galaico-romano e a importância estratégica deste miradouro natural. Do alto, 
percebe-se como o Minho foi, ao mesmo tempo, barreira defensiva e via de 
comunicação.

À tarde, em Caminha, o visitante percorre o centro medieval, a igreja matriz e as antigas 
estruturas defensivas voltadas para a foz. Quando as condições o permitem, a travessia 
de barco até ao Forte da Ínsua recorda o tempo em que proteger a costa era essencial. 
Hoje, A Guarda e Caminha colaboram em eventos e iniciativas conjuntas, mostrando 
como duas margens que antes se enfrentavam constroem agora um destino partilhado.

Destaques: Monte Santa Trega, centro histórico de A Guarda, vila medieval de Caminha, 
paisagem da foz do Minho 

Síntese

Duração 1 dia

Tema Fortificações e paisagem atlântica na foz do Minho

Municípios A Guarda, Caminha (Oia como paragem opcional)

Recursos militares
Castro e estruturas defensivas no Monte Santa Trega; muralhas e 
torre em Caminha

Recursos civis e religiosos
Centro histórico de A Guarda; Igreja Matriz de Caminha, praça 
central

Património simbólico / natureza
Paisagem da foz do Minho, porto de pesca, possível visita ao 
Mosteiro de Oia

Público-alvo
Turistas nacionais e internacionais, particularmente 
interessados em história e paisagem costeira

Época recomendada Primavera ao outono; verão com maior procura balnear

Serviços de apoio
Restauração de peixe e marisco, alojamento em ambas as 
margens, possibilidade de ferry/barco, estacionamento para 
autocarros

Rotas Históricas e Fortalezas
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Minho Costeiro – Rota 3 - Da Costa Atlântica à Arte Contemporânea

Duração: Dois dias

Eixos: Fronteira e Defesa - Vida no Rio e na Paisagem - Da Guerra à Cooperação

Esta rota acompanha o Minho e o Atlântico entre Oia, O Rosal, A Guarda, Caminha, Vila 
Nova de Cerveira e Tomiño. No mosteiro fortificado de Oia sente-se a vigilância sobre o 
mar, enquanto os moinhos do Folón e do Picón testemunham a vida rural ligada à água e 
à energia do território.

Seguindo para A Guarda e Caminha, o visitante vive a realidade da fronteira costeira, para 
depois entrar em Vila Nova de Cerveira e Tomiño, onde a antiga lógica militar dá lugar ao 
parque transfronteiriço, ecovias e arte contemporânea ao ar livre. As esculturas, os 
percursos pedestres e as atividades de natureza mostram como a antiga linha de defesa 
se transformou num corredor de cooperação cultural e ambiental.

Destaques: Mosteiro de Oia, moinhos do O Rosal, castro de Santa Trega, castelo de 
Cerveira, parque transfronteiriço Minho–Tomiño. 

Síntese

Duração 2 dias

Tema
Mosteiros costeiros, castros, vilas fortificadas e arte 
contemporânea

Municípios Oia, O Rosal, A Guarda, Caminha, Vila Nova de Cerveira, Tomiño

Recursos militares
Mosteiro fortificado de Oia; castro de Santa Trega; fortificações 
de Caminha

Recursos civis e religiosos
Pazos / adegas em O Rosal; centros históricos de A Guarda, 
Caminha e Cerveira

Património simbólico / natureza
Rota dos moinhos de O Rosal; parque transfronteiriço Minho–
Cerveira; paisagem da foz do Minho

Público-alvo
Turismo cultural, grupos escolares/universitários, enoturismo, 
público interessado em arte contemporânea

Época recomendada
Primavera e outono (clima ameno) e verão (mais animação 
cultural)

Serviços de apoio
Rede de alojamentos rurais e hotéis, restauração, centros de 
interpretação, percursos pedestres marcados, aluguer de 
bicicletas / atividades de natureza

Rotas Históricas e Fortalezas
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Minho Costeiro – Rota 4 - Grande Rota Atlântica e do Baixo Minho

Duração: Três ou mais dias

Eixos: Fronteira e Defesa - Dois Lados da Mesma História - Da Guerra à Cooperação

Ao longo de vários dias, esta grande rota percorre Oia, O Rosal, A Guarda, Caminha, 
Viana do Castelo, Vila Nova de Cerveira e Tomiño, unindo fortalezas, mosteiros e 
castros às praias, às ecovias e às vinhas atlânticas.

O visitante é convidado a olhar sempre para as duas margens: do mosteiro de Oia às 
fortalezas portuguesas, dos moinhos de O Rosal à arte pública de Cerveira, da costa 
atlântica à paisagem do rio. A narrativa militar – feita de vigias, canhões e linhas 
defensivas – dá hoje lugar a um destino transfronteiriço que promove o turismo 
sustentável, o enoturismo e a descoberta de uma identidade cultural comum.

Destaques: Circuito PT/ES, fortalezas da costa, enoturismo, arte contemporânea, praias 
e ecovias. 

Síntese

Duração 4 dias (flexível, extensível a 5–6)

Tema
Rota completa da costa atlântica e da foz do Minho – património, 
vinho e natureza

Municípios
Oia, O Rosal, A Guarda, Caminha, Viana do Castelo, Vila Nova de 
Cerveira, Tomiño

Recursos militares
Mosteiro fortificado de Oia, castro de Santa Trega, fortificações 
de Caminha e Viana, castelo de Cerveira

Recursos civis e religiosos
Centros históricos, santuário de Santa Luzia, pazos e adegas 
(vinhos Atlántico / Albariño)

Património simbólico / natureza
Ecovias do Minho, praias atlânticas, arte pública em Cerveira, 
paisagem transfronteiriça Minho–Coura

Público-alvo
Circuitos organizados internacionais, slow tourism, ciclos de 
férias em família, turismo sénior

Época recomendada
Março–outubro; ajustável a temáticas específicas (vindimas, 
festivais, etc.)

Serviços de apoio
Boa capacidade hoteleira e de restauração, empresas de 
animação turística, centros de informação turística, 
possibilidade de pacotes combinados PT/ES

Rotas Históricas e Fortalezas
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Minho Médio – Rota 5 - Tui, catedral e muralhas sobre o Minho

Duração: Meio dia

Eixos: Fronteira e Defesa - Dois Lados da Mesma História

Assente num promontório sobre o rio, Tui foi, durante séculos, sentinela da fronteira 
galega. A sua catedral fortificada, com torres e elementos defensivos, é um dos símbolos 
mais claros de como a fé e a guerra se cruzavam na Idade Média.

Ao percorrer o casco histórico, o visitante descobre ruas medievais, o antigo bairro judeu 
e miradouros que enquadram a vizinha Valença, já em Portugal. A vista sobre o Minho 
permite imaginar episódios de cerco, tratados e negociações que marcaram a 
delimitação da fronteira. Hoje, Tui acolhe peregrinos e viajantes que cruzam a ponte para 
Valença com a mesma naturalidade com que os habitantes o fazem diariamente.

Destaques: Catedral fortificada, centro histórico medieval, vistas panorâmicas para o rio 
e Valença 

Síntese

Duração Meio dia

Tema Cidade episcopal fortificada sobre o Minho

Municípios Tui

Recursos militares Muralhas e implantação defensiva da catedral e da cidade alta

Recursos civis e religiosos Catedral de Tui, claustro, ruas medievais, bairro judeu

Património simbólico / natureza
Miradouros para o rio Minho e Valença, ambiente de cidade-
jardim histórica

Público-alvo
Peregrinos (Caminho de Santiago), excursionistas, turismo 
cultural internacional

Época recomendada
Todo o ano; maior fluxo na época dos Caminhos de Santiago 
(primavera/verão)

Serviços de apoio
Restauração tradicional, alojamento para peregrinos, visitas 
guiadas, acessos rodoviários e ferroviários
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Minho Médio – Rota 6 - Valença e Tui: Duas Fortalezas, Uma Fronteira

Duração: Um dia

Eixos: Fronteira e Defesa - Dois Lados da Mesma História - Da Guerra à Cooperação

Nesta rota, o visitante descobre como o rio Minho foi, em simultâneo, linha de separação 
e ponto de encontro. De manhã, em Tui, a catedral fortificada e as muralhas dominam a 
paisagem, mostrando a importância religiosa e estratégica da cidade galega.

À tarde, atravessa-se o rio para Valença, cuja grande fortaleza abaluartada foi desenhada 
para proteger o reino de Portugal. Bastões, baluartes e caminhos de ronda contam uma 
história de confrontos e vigilância permanente. Hoje, no entanto, as duas cidades 
partilham comércio, eventos culturais e projetos comuns. O visitante percorre as 
mesmas muralhas onde antes se fazia a guerra, mas agora com vista para uma fronteira 
de cooperação e mobilidade fluida.

Destaques: Catedral de Tui; Fortaleza de Valença; paisagem de fronteira; comércio local.

Síntese

Duração 1 dia

Tema Sistema defensivo luso-galego de fronteira

Municípios Tui, Valença

Recursos militares
Muralhas de Tui; Fortaleza de Valença (baluartes, caminhos de 
ronda)

Recursos civis e religiosos
Catedral de Tui; igrejas e casas senhoriais no interior da fortaleza 
de Valença

Património simbólico / natureza
Paisagem da fronteira e do rio, comércio tradicional 
transfronteiriço

Público-alvo Grupos organizados, turismo sénior, famílias, público escolar

Época recomendada
Todo o ano; Natal e épocas festivas com maior dinamismo 
comercial

Serviços de apoio
Restaurantes, lojas históricas, parques de estacionamento para 
autocarros, centro de acolhimento ao visitante
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Minho Médio – Rota 7 - Entre Catedrais, Vinhos Verdes e Rios

Duração: Dois dias

Eixos: Fronteira e Defesa - Vida no Rio e na Paisagem - Uma Identidade Cultural Comum

Esta rota faz a ponte entre os espaços fortificados de Tui e Valença e a paisagem 
tranquila de O Porriño, Salceda de Caselas, Paredes de Coura e Ponte de Lima. Depois 
de conhecer a lógica defensiva da fronteira, o percurso avança para vilas e paisagens 
onde a vida rural, o vinho verde e os rios Coura e Lima marcam o ritmo.

A arquitetura de António Palacios em O Porriño, as igrejas rurais de Salceda, as memórias 
musicais de Paredes de Coura e a vila mais antiga de Portugal, Ponte de Lima, mostram 
que a identidade do Minho se constrói muito para lá das linhas de combate: é feita de 
trabalho agrícola, romarias, festas e formas de vida que portugueses e galegos partilham 
há séculos.

Destaques: Arquitetura de António Palacios, vilas ribeirinhas, vinhos verdes, identidade 
musical de Paredes de Coura.

Síntese

Duração 2 dias

Tema
Património religioso e militar aliado à paisagem rural e ao vinho 
verde

Municípios
Tui, O Porriño, Salceda de Caselas, Valença, Paredes de Coura, 
Ponte de Lima

Recursos militares
Muralhas de Tui e Valença; elementos defensivos de Ponte de 
Lima (torres)

Recursos civis e religiosos
Catedral de Tui; arquitetura de António Palacios em O Porriño; 
igrejas rurais de Salceda; centro histórico de Ponte de Lima

Património simbólico / natureza
Rio Minho e Coura, ecovias, vila mais antiga de Portugal (Ponte de 
Lima), identidade musical de Paredes de Coura

Público-alvo
Enoturistas, amantes de natureza suave (passeios ribeirinhos), 
grupos jovem-adultos e séniores

Época recomendada
Primavera e verão (festivais, romarias, vida ribeirinha); outono 
(vindimas, paisagem agrícola)

Serviços de apoio
Adegas e quintas de enoturismo, alojamentos rurais, 
restaurantes tradicionais, percursos pedonais sinalizados
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Minho Médio – Rota 8 - Rota do Minho Verde e das Vilas Históricas

Duração: Três ou mais dias

Eixos: Uma Identidade Cultural Comum - Vida no Rio e na Paisagem - Da Guerra à 
Cooperação

Ao longo de vários dias, esta rota percorre Tui, Valença, O Porriño, Salceda de Caselas, 
Paredes de Coura e Ponte de Lima, ligando fortificações a vilas históricas e paisagens 
verdes.

As muralhas, torres e pontes medievais são apenas o ponto de partida para descobrir 
mercados, feiras, festas populares e pequenos núcleos urbanos onde o comércio e as 
relações de vizinhança entre as duas margens sempre foram intensos. A fronteira, que 
outrora separou reinos, é hoje um eixo de circulação, onde turistas nacionais e 
internacionais podem experimentar, num só itinerário, a riqueza cultural do Minho 
português e galego.

Destaques: Conjunto de vilas históricas, fortificações de fronteira, eventos culturais, 
paisagem verde e ribeirinha. 

Síntese

Duração 4 dias (ajustável)

Tema
Circuito completo das vilas históricas e paisagens verdes 
transfronteiriças

Municípios
Tui, Valença, O Porriño, Salceda de Caselas, Paredes de Coura, 
Ponte de Lima

Recursos militares Conjunto de fortificações de fronteira e torres medievais

Recursos civis e religiosos
Catedral, igrejas paroquiais, pazos e casas brasonadas, centros 
históricos preservados

Património simbólico / natureza
Festivais de música (Paredes de Coura), romarias, rios 
Minho/Coura/Lima, paisagem de socalcos e vinhas

Público-alvo
Circuitos europeus de turismo cultural, touring em 
automóvel/autocarro, praticantes de caminhadas leves

Época recomendada
Março–novembro, podendo integrar eventos específicos (festival 
Coura, feiras históricas)

Serviços de apoio
Boa rede de alojamento e restauração, oficinas de artesanato, 
empresas de animação (canoagem, passeios de bicicleta, etc.)
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Minho Interior – Rota 9 – Monção, Fortaleza e Alvarinho

Duração: Meio dia

Eixos: Fronteira e Defesa - Vida no Rio e na Paisagem - Personagens e Lendas da Fronteira

Virada para o rio Minho, Monção é uma das vilas-fortaleza que melhor traduzem o papel 
defensivo da fronteira. O percurso pelas muralhas, bastiões e miradouros permite 
compreender como a vila controlava acessos e vigiava a margem galega.

Nas tradições locais e na memória da região surgem referências a episódios que 
remontam aos tempos em que figuras como D. Urraca I de Leão e Castela e outros 
protagonistas medievais decidiram alianças, casamentos e tratados que influenciaram os 
limites deste território. O visitante termina a rota em adegas de Alvarinho, onde o vinho, a 
gastronomia e a hospitalidade atual mostram como a antiga fronteira militar é hoje um 
espaço de encontro e celebração.

Destaques: Fortaleza de Monção, centro histórico, provas de Alvarinho 

Síntese

Duração Meio dia

Tema Vila fortificada e capital do Alvarinho

Municípios Monção

Recursos militares Fortaleza abaluartada, portas e muralhas

Recursos civis e religiosos Centro histórico, igrejas, Palácio da Brejoeira (quando incluído)

Património simbólico / natureza
Cultura do vinho Alvarinho, vistas sobre o Minho, termas nas 
proximidades

Público-alvo
Enoturistas, excursionistas de fim de semana, visitantes de 
spa/termas

Época recomendada
Todo o ano; forte atratividade em primavera/verão e época de 
vindimas

Serviços de apoio
Adegas com visita e prova, hotéis e turismo rural, restauração 
local, parque termal (circuitos combinados)
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Minho Interior – Rota 10 –Termas e Fortaleza: Mondariz-Balneario e Monção

Duração: Um dia

Eixos: Fronteira e Defesa - Da Guerra à Cooperação - Vida no Rio e na Paisagem

Nesta rota, o passado militar convive com o bem-estar termal. De manhã, em Mondariz e 
Mondariz-Balneario, o conjunto termal e a hotelaria histórica evocam uma época em que 
elites ibéricas procuravam nestas águas descanso e cura, numa fronteira já mais aberta e 
cosmopolita.

À tarde, em Monção, o visitante regressa à lógica defensiva das fortalezas do Minho, 
caminhando sobre muralhas que, noutros tempos, vigiavam movimentos de tropas e 
controlo de acessos ao reino. Hoje, o que se controla são os horários de spa e de provas 
de vinho. As duas margens trabalham em conjunto, oferecendo programas combinados 
que transformam a antiga linha de conflito numa rota de saúde, cultura e lazer.

Destaques: Termas históricas de Mondariz, fortaleza de Monção, vinho e gastronomia 
local.

Síntese

Duração 1 dia

Tema Bem-estar termal e património defensivo

Municípios
Mondariz, Mondariz-Balneario, Monção (Ponteareas opcional – 
Castelo de Sobroso)

Recursos militares Castelo de Sobroso; fortaleza de Monção

Recursos civis e religiosos
Conjunto termal e hotelaria histórica de Mondariz-Balneario; 
centro histórico de Monção

Património simbólico / natureza
Cultura termal, paisagem ribeirinha do Minho, identidade do 
Alvarinho

Público-alvo
Turismo de saúde e bem-estar, casais, público sénior, pequenos 
grupos internacionais

Época recomendada
Todo o ano, com destaque para outono/inverno (termalismo) e 
primavera (clima ameno)

Serviços de apoio
Spa e balneário, hotéis de 3–5*, restaurantes, programas 
combinados termas+vinho, acessos para autocarros
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Minho Interior – Rota 11 – Entre rios, Termas e Vinho

Duração: Dois dias

Eixos: Fronteira e Defesa - Vida no Rio e na Paisagem - Uma Identidade Cultural Comum

Ao longo de Salvaterra de Miño, Monção, Melgaço, Arbo e As Neves, o visitante 
descobre um território onde o rio, as termas e o vinho estruturam a vida quotidiana. As 
fortalezas de Monção e Melgaço recordam um passado de disputas e defesa da 
soberania, enquanto as termas e as adegas mostram um presente focado no bem-estar e 
na hospitalidade.

Em Arbo, as pesqueiras tradicionais e a lampreia revelam como a população aprendeu a 
tirar partido do rio, e em As Neves os miradouros oferecem vistas sobre um vale que já 
não separa, mas une comunidades. A narrativa desta rota é a de um rio que passa de 
cenário de guerra a eixo de enogastronomia, natureza e turismo sustentável.

Destaques: Fortalezas de fronteira, lampreia e pesqueiras, termas, miradouros sobre o 
vale do Minho 

Síntese

Duração 2 dias

Tema Fortalezas do Alto Minho, termas e enogastronomia do Alvarinho

Municípios Salvaterra de Miño, Monção, Melgaço, Arbo, As Neves

Recursos militares Castelo/forte de Salvaterra; fortificações de Monção e Melgaço

Recursos civis e religiosos
Centros históricos de fronteira, adegas e quintas, termas de 
Melgaço (opcional)

Património simbólico / natureza
Pesqueiras da lampreia (Arbo), trilhos ribeirinhos, miradouros de 
As Neves

Público-alvo
Enoturismo, gastronomia (lampreia, fumeiro), amantes de 
natureza suave, público espanhol e português de proximidade

Época recomendada
Inverno/primavera para lampreia; primavera/outono para 
caminhadas e vindimas; verão para atividades de rio

Serviços de apoio
Restaurantes especializados, adegas visitáveis, alojamento rural 
e urbano, sinalização de miradouros e trilhos
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Minho Interior – Rota 12 – Grande Rota do Minho Interior, Termal e do Alvarinho

Duração: Três ou mais dias

Eixos: Fronteira e Defesa - Personagens e Lendas da Fronteira - Da Guerra à Cooperação

Esta é a rota mais completa do interior minhoto, atravessando Ponteareas, Mondariz, 
Mondariz-Balneario, Salvaterra de Miño, Crecente, Arbo, Monção, Melgaço, Arcos de 
Valdevez, Ponte da Barca, A Cañiza, Covelo e As Neves.

Castelos como o de Sobroso, fortalezas como as de Monção e Melgaço e lugares ligados 
à memória de figuras como D. Urraca ilustram a longa história da construção da fronteira. 
Ao mesmo tempo, termas, montanhas, o Parque Nacional da Peneda-Gerês, o presunto 
da Cañiza, o Alvarinho e o fumeiro tradicional mostram a vitalidade de uma cultura 
partilhada.

Ao percorrer esta grande rota, o visitante acompanha a transformação da fronteira: de 
palco de disputas e negociações dinásticas a espaço de cooperação internacional, 
mobilidade fluida e turismo de qualidade, onde o património militar é ponto de partida 
para experiências de natureza, enogastronomia e educação histórica.

Destaques: Parque Nacional Peneda-Gerês, termas de Mondariz e Melgaço, presunto da 
Cañiza, vinhos Alvarinho, desporto de natureza.

Síntese

Duração 5 dias (modulável entre 3 e 6)

Tema
Circuito integral do interior minhoto: termas, montanha, vinho e 
fortalezas

Municípios
Ponteareas, Mondariz, Mondariz-Balneario, Salvaterra de Miño, 
Crecente, Arbo, Monção, Melgaço, Arcos de Valdevez, Ponte da 
Barca, A Cañiza, Covelo, As Neves

Recursos militares
Castelo de Sobroso; fortalezas de Monção e Melgaço; Paço de 
Giela (Arcos de Valdevez); ponte e elementos defensivos de 
Ponte da Barca

Recursos civis e religiosos
Conjuntos termais de Mondariz e Melgaço; centros históricos; 
igrejas e santuários rurais; produção de presunto (A Cañiza)

Património simbólico / natureza
Parque Nacional da Peneda-Gerês, rios Minho e Lima, serra do 
Suído, cultura do Alvarinho e do fumeiro, miradouros de As 
Neves e Crecente

Público-alvo
Circuitos internacionais de natureza e cultura, turismo de 
paisagem (fotografia, birdwatching), grupos temáticos 
(enoturismo, gastronomia, bem-estar)

Época recomendada
Todo o ano com ênfase em: primavera/outono (melhor clima 
para montanha), inverno/primavera (lampreia e termas), verão 
(atividades de rio e montanha)

Serviços de apoio

Rede densa de alojamento, parques de campismo e turismo 
rural, restaurantes de cozinha tradicional, empresas de desporto 
de natureza, centros de interpretação (PNPG, vinhos, património 
militar)
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Gastronomia e Enoturismo

Tal como apresentado no documento “Design de Três Produtos Turísticos”, as Rotas de Gastronomia e Enoturismo desdobram-se em 12 propostas de itinerários, quatro para cada um dos 
três sub-territórios, sempre associadas a épocas festivas ou sazonalidade dos produtos:
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Pressupostos 

• Mapear e validar produtores, adegas, restaurantes e 
eventos estratégicos.

• Criar rotas gastronómicas modulares (ex.: “Sabores do 
Rio”, “Rota do Fumeiro & Queijos”, “Terras do Alvarinho”).

• Integrar experiências já estruturadas e que envolvam a 
participação do visitante: provas, vindimas, cooking 
classes, visitas a produtores.

Exemplos

• https://roadsandkingdoms.com/league/ 

• https://www.eatingeurope.com/

• https://www.luxurytoursportugal.com/

• https://vianafoodtours.com/ 

https://roadsandkingdoms.com/league/
https://roadsandkingdoms.com/league/
https://www.eatingeurope.com/
https://www.eatingeurope.com/
https://www.luxurytoursportugal.com/
https://www.luxurytoursportugal.com/
https://vianafoodtours.com/
https://vianafoodtours.com/
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Minho Costeiro – Rota 1 - Viana do Castelo, Cidade-fortaleza Atlântica

Duração: Meio dia

Em Viana do Castelo, o programa começa na zona ribeirinha e no mercado, onde se 
percebe a importância do peixe e do marisco na alimentação local. Segue-se uma prova 
de Vinho Verde em wine bar ou restaurante com carta especializada, valorizando 
produções ligadas à Rota dos Vinhos Verdes.

À mesa, a escolha pode recair sobre restaurantes de referência como o Camelo ou o O 
Laranjeira, onde o peixe fresco, o bacalhau e os pratos de carne convivem com produtos 
de excelência como o Cabrito das Terras Altas do Minho IGP e a Carne Cachena da 
Peneda DOP. A sobremesa pode ser feita numa pastelaria emblemática, como a Manuel 
Natário, famosa pelos jesuítas e bolas de Berlim.

Um programa curto, mas muito completo, que combina mercado, prova de vinhos e 
gastronomia de referência numa só cidade atlântica.

Síntese

Duração Meio dia

Temas Peixe e marisco atlântico; Vinho Verde; doçaria conventual 

Municípios Viana do Castelo

Enoturismo
Prova de Vinhos Verdes (Rota dos Vinhos Verdes; wine 
bar/enoteca)

Produtos
Peixe e marisco frescos; arroz de sarrabulho; cabrito e carne 
cachena; jesuítas e doçaria de Viana

Espaços de interpretação
Mercado municipal, zona ribeirinha, restaurantes de referência, 
pastelarias históricas

Público-alvo City-break, cruzeiros, grupos sénior, famílias 

Época recomendada Todo o ano; primavera/verão para maior animação marítima

Nível de preço Preço médio

Serviços de Apoio
Restauração variada, pastelarias tradicionais e wine 
bars/garrafeiras, acessos rodoviários e ferroviários, lojas de 
produtos locais
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Minho Costeiro – Rota 2 - Foz do Minho em Três Sabores – O Rosal, A Guarda e Caminha 

Duração: Um dia

A rota começa em O Rosal, coração da Ruta do Viño Rías Baixas, com visita e prova em 
algumas das adegas mais reconhecidas, como Valmiñor, Santiago Ruiz, Quinta Couselo, 
Lagar de Fornelos ou Terras Gauda, integradas também na proposta de enoturismo da 
Altos de Torona.

Segue depois para A Guarda, onde o restaurante Bitadorna (Guia Repsol) e outros 
espaços da frente marítima permitem provar marisco e peixe acompanhado de vinhos 
Rías Baixas DOP – O Rosal e Condado de Tea. Quando o calendário o permite, a rota pode 
coincidir com o Festival da Lagosta, com as jornadas As Redeiras ou com ações ligadas à 
Pesca da Lampreia no troço final do Minho.

À tarde, atravessa-se para Caminha, onde a restauração local (Tasca do Manel, Retiro da 
Ponte, entre outros) e eventos como “Caminha Doce”, “Maior Mesa da Páscoa” ou 
festivais gastronómicos da lampreia completam a experiência. Um dia inteiro dedicado a 
marisco, peixe de rio e vinhos atlânticos, sempre com o rio Minho como cenário.

Síntese

Duração 1 dia

Temas
Marisco e peixe de rio; Albariño e Vinho Verde; gastronomia de 
foz

Municípios O Rosal, A Guarda, Caminha

Enoturismo
Adegas da Ruta do Viño Rías Baixas – O Rosal (Valmiñor, Santiago 
Ruiz, Terras Gauda, etc.)

Produtos
Marisco, peixe do Minho, lampreia e sável (época), conservas, 
doçaria local

Eventos-chave
Fiesta del Vino de O Rosal; Festival da Lagosta de A Guarda; 
jornadas da lampreia e do sável; eventos “Caminha Doce” e 
“Maior Mesa da Páscoa”

Espaços de interpretação
Portos de pesca, marginais ribeirinhas, visitas às artes 
tradicionais de pesca

Público-alvo
Enoturistas, foodies, grupos organizados, turismo de 
proximidade PT/ES

Época recomendada
Lampreia/sável: inverno–primavera
Marisco e praia: primavera–verão

Nível de preço Preço médio/alto (consoante marisco/lampreia)

Serviços de Apoio
Bodegas da Ruta do Viño Rías Baixas, restaurantes locais, 
eventos e festivais temáticos, associações culturais ligadas às 
tradições da pesca e vinha
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Minho Costeiro – Rota 3 - Costa dos Vinhos Atlânticos  

Duração: Dois dias

Durante dois dias, esta rota percorre Oia, O Rosal, A Guarda, Caminha, Vila Nova de 
Cerveira e Tomiño, articulando o enoturismo com os produtos do mar e do rio.

No primeiro dia, o destaque vai para a Ruta do Viño Rías Baixas – subzona O Rosal: visita a 
adegas como Valmiñor, Santiago Ruiz, Quinta Couselo, Lagar de Fornelos, Terras Gauda e 
Altos de Torona, com prova de vinhos e, quando possível, participação na Fiesta del Vino 
de O Rosal ou em iniciativas como as Percebeiras do Rosal. O jantar realiza-se em A 
Guarda, com marisco fresco e pratos de peixe.

No segundo dia, a rota sobe o rio até Caminha e Vila Nova de Cerveira. Em Caminha, 
eventos como “Caminha Doce”, a “Lampreia do rio Minho – Um prato de excelência” e 
“Fins de Semana Gastronómicos” dão contexto à oferta local. Em Vila Nova de Cerveira, 
restaurantes como a Casa das Velhas ou a Casa Lau e iniciativas como os “Fins de 
Semana Gastronómicos” e os “Sabores Tradicionais de Cerveira” valorizam sobremesas 
e cozinha tradicional. O parque transfronteiriço com Tomiño oferece cenário perfeito para 
merendas com produtos locais.

Síntese

Duração 2 dias

Temas Vinhos atlânticos; marisco; parque transfronteiriço

Municípios Oia, O Rosal, A Guarda, Caminha, Vila Nova de Cerveira, Tomiño

Enoturismo
Rede de adegas Rías Baixas – O Rosal (Valmiñor, Santiago Ruiz, 
Quinta Couselo, Lagar de Fornelos, Terras Gauda, Altos de 
Torona) + Vinhos Verdes em Caminha/Cerveira

Produtos
Marisco de A Guarda; peixe do Minho; fumeiro, queijos e 
produtos hortícolas locais; doçaria de Cerveira e Caminha

Eventos-chave
Fiesta del Vino de O Rosal; jornadas de marisco; fins de semana 
gastronómicos de Cerveira e Caminha

Espaços de interpretação
Mosteiro de Oia; parque transfronteiriço Minho–Cerveira/Tomiño; 
portos e mercados

Público-alvo
Enoturismo internacional, grupos de 2–3 dias, casais, público 
sénior

Época recomendada Março–outubro; ajustar a calendário de festas do vinho e marisco

Nível de preço Preço médio/alto

Serviços de apoio
Bodegas da Ruta do Viño Rías Baixas, restaurantes locais, 
eventos e festivais temáticos, associações culturais ligadas às 
tradições da pesca e vinha, hotéis 3-5*, parques e áreas de lazer
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Minho Costeiro – Rota 4 - Grande Rota Gastronómica e Enoturística do Minho Costeiro 

Duração: Três ou mais dias

Este circuito prolongado liga Viana do Castelo, Caminha, Vila Nova de Cerveira, Tomiño, 
A Guarda, O Rosal e Oia.

Inclui provas em adegas da Ruta do Viño Rías Baixas – O Rosal e Condado de Tea, bem 
como experiências de Vinho Verde em restaurantes do lado português. O visitante 
participa em eventos como a Fiesta del Vino de O Rosal, o Festival da Lagosta de A 
Guarda, as jornadas da lampreia entre Caminha e Cerveira e, consoante o calendário, em 
feiras de doçaria ou fins de semana gastronómicos.

Em cada etapa, a gastronomia baseia-se em marisco, peixe de rio e mar, fumeiro e 
queijos, sempre harmonizados com vinhos atlânticos. Mercados, portos de pesca e 
percursos ribeirinhos funcionam como espaços de interpretação vivos da cultura 
alimentar da costa do Minho. 

Síntese

Duração 3-5 dias

Temas Enoturismo atlântico; peixe e marisco; cultura ribeirinha

Municípios
Viana do Castelo, Caminha, Vila Nova de Cerveira, Tomiño, A 
Guarda, O Rosal, Oia

Enoturismo
Combinação Ruta do Viño Rías Baixas (O Rosal/Condado) + Rota 

dos Vinhos Verdes (Viana, Caminha, Cerveira)

Produtos
Marisco, peixe de rio e mar, lampreia, fumeiro, queijos, doces 
tradicionais

Eventos-chave
Festa do Vinho de O Rosal, Festival da Lagosta, lampreia do 
Minho, fins de semana gastronómicos, feiras de doçaria

Espaços de interpretação
Mercados, portos de pesca, centros de interpretação do rio e do 
mar

Público-alvo
Enoturismo prolongado, circuitos internacionais, touring em 
autocarro, grupos sénior

Época recomendada
Inverno–primavera (lampreia); primavera–verão (marisco e praia); 
outono (vindimas)

Nível de preço Preço médio/alto

Serviços de apoio

Bodegas da Ruta do Viño Rías Baixas, restaurantes locais, 
eventos e festivais temáticos, associações culturais ligadas às 
tradições da pesca e vinha, mercados tradicionais e produtores 
certificados, hotéis de 3-5*, áreas de lazer e passeios pedestres
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Minho Médio – Rota 5 - Tapas e Vinho Verde na Fronteira – Tui e Valença  

Duração: Meio dia

Nesta rota, o visitante descobre dois mundos gastronómicos que se olham de frente. Em 
Tui, a paragem em Bodegas Corisca permite conhecer um projeto de vinhos Rías Baixas 
DOP com forte aposta na produção biológica, complementado por tapas em bares do 
casco histórico. As jornadas sobre a pesca da lampreia no troço final do Minho reforçam 
a ligação ao rio.

Do outro lado da ponte está Valença, onde a Rota dos Vinhos Verdes – Adega Edmun do 
Val representa o enoturismo local. Dentro da fortaleza, restaurantes como O Escondido, 
Fonte d’Ouro ou Quinta do Caminho servem pratos de bacalhau, carnes e, em época 
própria, lampreia. Eventos como o Festival Gastronómico Sabores da Lampreia, Sabores 
d’Aldeia ou o Festival do Bacalhau dão corpo ao calendário. Em poucas horas, o visitante 
prova vinhos de duas denominações e percebe como a mesa liga o que a fronteira 
separa.

Síntese

Duração Meio dia

Temas Tapas galegas; cozinha minhota de fortaleza; fronteira viva

Municípios Tui e Valença

Enoturismo
Bodegas Corisca (Rías Baixas biológicos) + Adega Edmun do Val 

(Vinho Verde)

Produtos
Tapas galegas, lampreia (época), bacalhau, carnes e enchidos, 
doces minhotos

Eventos-chave
Jornadas da lampreia; festivais gastronómicos na fortaleza 
(Sabores da Lampreia, Sabores d’Aldeia, Festival do Bacalhau)

Espaços de interpretação Centro histórico de Tui; interior da fortaleza de Valença

Público-alvo
Excursionistas, peregrinos, grupos de curta duração, city-break 
transfronteiriço

Época recomendada Todo o ano; inverno–primavera para lampreia

Nível de preço Preço médio

Serviços de Apoio
Restauração variada e wine bars/garrafeiras, adegas 
certificadas, lojas tradicionais, eventos locais, Centros 
Históricos
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Minho Médio – Rota 6 - Sabores do Rio e do Campo – Valença e Ponte de Lima  

Duração: Um dia

De manhã, em Valença, a visita foca-se na gastronomia associada ao rio Minho e aos 
festivais locais. Lojas e restaurantes da fortaleza aderem regularmente ao Festival 
Gastronómico Sabores da Lampreia e a outros eventos como o Festival do Bacalhau.

À tarde, a rota segue para Ponte de Lima, onde o enoturismo é assegurado por produtores 
como Adega Ponte de Lima, Aphros Wine e Quinta do Ameal, integrados na Rota dos 
Vinhos Verdes. A prova de vinhos é complementada por jantar em restaurantes de 
referência, como Os Telhadinhos ou A Carvalheira (recomendado Michelin), com pratos 
como o arroz de sarrabulho e os rojões à minhota. O Centro de Interpretação e Promoção 
do Vinho Verde ajuda a enquadrar a história e a diversidade deste vinho. Uma rota que liga 
diretamente lampreia, Vinho Verde e cozinha minhota.

Síntese

Duração 1 dia

Temas Lampreia e bacalhau; Vinho Verde; arroz de sarrabulho

Municípios Valença e Ponte de Lima

Enoturismo
Quinta do Ameal, Aphros Wine, Adega Ponte de Lima (Rota dos 

Vinhos Verdes)

Produtos
Lampreia, bacalhau, carnes de porco e vaca, arroz de 
sarrabulho, rojões, doçaria limiana

Eventos-chave
Festivais da lampreia, semanas gastronómicas do Vinho Verde e 
do sarrabulho

Espaços de interpretação
Centro de Interpretação e Promoção do Vinho Verde (Ponte de 
Lima)

Público-alvo
Enoturismo de um dia, grupos modestos, gastrónomos 
portugueses e espanhóis

Época recomendada
Inverno–primavera (lampreia e sarrabulho); primavera–outono 
(vinho verde)

Nível de preço Preço médio

Serviços de apoio
Restauração variada, comércio tradicional, centros históricos e 
património cultural, Centros de Interpretação, adegas
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Minho Médio – Rota 7 - Sabores do Rio e do Campo – Valença e Ponte de Lima  

Duração: Dois dias

Esta rota de dois dias combina o lado galego e o lado português do Minho Médio. Em Tui, 
a passagem por Bodegas Corisca e por espaços de prova de vinhos Rías Baixas abre o 
apetite para uma incursão em O Porriño e Salceda de Caselas, onde se destacam a 
Ternera Galega IGP e os vinhos do Condado.

No lado português, Valença reafirma o papel do vinho verde (Adega Edmun do Val) e da 
lampreia, enquanto Paredes de Coura se associa a eventos como a Festa da Truta, a Feira 
Mostra de Produtos Regionais, a Feira do Milho ou os ciclos “O Outono está servido / O 
Inverno está servido”, em que restaurantes e tasquinhas promovem produtos locais. 
Ponte de Lima encerra a rota com visita a uma quinta de vinho verde e jantar em 
restaurante típico.

Um percurso ideal para quem quer provar vinhos, peixe de rio, carne de qualidade e 
cozinha de romaria, num ambiente marcado por feiras e festas gastronómicas.

Síntese

Duração 2 dias

Temas Vinhos e produtos rurais; peixe de rio; romarias e festivais

Municípios
Tui, O Porriño, Salceda de Caselas, Valença, Paredes de Coura, 
Ponte de Lima

Enoturismo
Bodegas Corisca (Tui) + quintas de Vinho Verde em Ponte de 

Lima

Produtos
Polvo, carne de Ternera Galega IGP, truta, milho, cabrito/vitela, 
fumeiro, pão de milho

Eventos-chave
Festa da Truta, Feira Mostra de Produtos Regionais, Feira do 
Milho, ciclos “O Outono está servido / O Inverno está servido”

Espaços de interpretação Mercados e feiras rurais, aldeias agrícolas, percursos ribeirinhos

Público-alvo
Viajantes que valorizam festas locais, gastronomia de romaria, 
natureza suave

Época recomendada Primavera–outono; ajustar ao calendário de romarias e festivais

Nível de preço Preço médio

Serviços de apoio
Adegas e bodegas, restauração de comida tradicional, 
produtores locais, eventos gastronómicos, hotéis 3-
5*/alojamento local
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Minho Médio – Rota 8 - Grande Rota Gastronómica do Minho Verde  

Duração: Três ou mais dias

Em vários dias, esta rota percorre Tui, Valença, O Porriño, Salceda de Caselas, Paredes 
de Coura e Ponte de Lima, cruzando sistematicamente os recursos do inventário. O 
visitante passa por Bodegas Corisca e pelas adegas de Vinho Verde de Valença e Ponte de 
Lima, participa em festivais da lampreia, sarrabulho, truta ou milho e visita mercados e 
feiras semanais de produtos regionais.

Nos restaurantes emblemáticos de cada vila, prova-se vinho verde, Rías Baixas, carne de 
Ternera Galega IGP, produtos hortícolas locais, pão de milho, fumeiro e doces 
tradicionais. Museus locais e o Centro de Interpretação e Promoção do Vinho Verde 
servem de apoio à interpretação desta paisagem alimentar, mostrando como o Minho 
Verde é, antes de mais, um território de pequenas produções, romarias e mesas 
generosas.

Síntese

Duração 3-5 dias

Temas Vinhos verdes e Rías Baixas; gastronomia rural; rios Coura e Lima

Municípios
Tui, Valença, O Porriño, Salceda de Caselas, Paredes de Coura, 
Ponte de Lima

Enoturismo
Circuito por Bodegas Corisca, Adega Edmun do Val, Aphros, 

Ameal, Adega Ponte de Lima

Produtos
Lampreia, truta, carnes de qualidade, enchidos, fumeiro, bolos e 
biscoitos tradicionais

Eventos-chave
Romarias, festivais musicais com oferta gastronómica, feiras de 
produtos locais

Espaços de interpretação
Centro de Interpretação do Vinho Verde, museus locais, 
explorações agrícolas visitáveis

Público-alvo
Circuitos europeus, touring em autocarro, grupos sénior, 
gastrónomos

Época recomendada Março–novembro (combinando vindimas, romarias e festivais)

Nível de preço Preço médio

Serviços de apoio
Restaurantes tradicionais, adegas de vinho, centros de 
interpretação, eventos temáticos (gastronomia e cultura), 
produtores locais, alojamento local/hotelaria 3-5*
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Minho Interior – Rota 9 - Alvarinho da Fortaleza – Monção 

Duração: Meio dia

Em Monção, a experiência começa com uma visita ao Palácio da Brejoeira, símbolo do 
prestígio do Vinho Verde DOP – sub-região Monção e Melgaço, e prossegue pela Rota dos 
Vinhos Verdes com produtores como a Adega Cooperativa Regional de Monção ou a 
Quinta do Hospital.

A Rota do Vinho Alvarinho (PROVAM – Produtores de Vinho Alvarinho de Monção e outros 
produtores) permite aprofundar o contacto com adegas familiares. No Museu do 
Alvarinho, o visitante conhece a história deste vinho e a sua relação com a fronteira. A 
rota termina com petiscos em tascas ou restaurantes locais, acompanhados de Alvarinho 
e de produtos como enchidos, fumeiro e pratos de carne ligados à Carne Cachena da 
Peneda DOP. Um meio dia muito focado no vinho, mas sempre com a fortaleza de 
Monção como cenário.

Síntese

Duração Meio dia

Temas Vinho Alvarinho; vila-fortaleza; fronteira

Municípios Monção

Enoturismo
Palácio da Brejoeira; Adega Cooperativa Regional de Monção; 
Quinta do Hospital; Rota do Vinho Alvarinho (PROVAM)

Produtos
Enchidos e fumeiro, carne cachena, petiscos de tascas, doces 
regionais

Eventos-chave
Festa do Alvarinho e do Espumante; Fins de Semana 
Gastronómicos de Monção

Espaços de interpretação Museu do Alvarinho; circuito interpretativo na fortaleza

Público-alvo
Enoturistas, excursionistas, visitantes de spa/termas em 
complemento

Época recomendada Todo o ano; auge em época de festas do Alvarinho e vindimas

Nível de preço Preço médio

Serviços de apoio
Restaurantes locais, património histórico, produtores de vinhos e 
adegas
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Minho Interior – Rota 10 - Lampreia e Alvarinho na Fronteira do Minho 

Duração: Um dia

Esta rota articula três polos do inventário: Monção, Salvaterra de Miño e Arbo. De manhã, 
em Monção, visita-se uma ou mais quintas da Rota do Vinho Alvarinho, com destaque 
para nomes como Palácio da Brejoeira, Adega de Monção ou Quinta do Hospital, 
culminando numa prova alargada.

Depois, atravessa-se o rio para Salvaterra de Miño, onde adegas como Fillaboa, María 
Bargiela, Gándara e a rede da Ruta do Viño Rías Baixas (Pazo San Mauro, La Val, Pazos de 
Lusco) reforçam o caráter vínico do território. O almoço pode acontecer aqui ou em Arbo, 
conhecida pelas Bodegas Marqués de Vizhoja, Pazo de Almuiña e As Laxas e pelos seus 
pratos de lampreia do rio Minho, celebrados na Festa da Lamprea e na Fiesta de la 
Lamprea Seca.

O espaço de interpretação ARABO – Centro do Viño e da Lamprea e as visitas às 
pesqueiras do Minho explicam as artes de pesca tradicionais. Uma rota muito forte para 
enoturistas e amantes de gastronomia de rio.

Síntese

Duração 1 dia

Temas Alvarinho/Albariño; lampreia; artes de pesca tradicionais

Municípios Monção, Salvaterra de Miño, Arbo

Enoturismo
Rota do Vinho Alvarinho (Monção); Ruta do Viño Rías Baixas – 
Condado de Tea (Fillaboa, La Val, Lusco, etc.); Bodegas Marqués 
de Vizhoja, Pazo de Almuiña, As Laxas (Arbo)

Produtos
Lampreia fresca e seca, outros peixes de rio, pão regional, azeite 
e produtos locais

Eventos-chave
Festa da Lamprea (Arbo), Fiesta de la Lamprea Seca, jornadas da 
lampreia em Monção e Salvaterra

Espaços de interpretação
ARABO – Centro do Viño e da Lamprea; pesqueiras do rio Minho; 
Museo da Ciencia do Viño do Condado do Tea (Salvaterra)

Público-alvo
Enoturismo especializado, foodies, grupos temáticos, jornalistas 
e operadores turísticos

Época recomendada Inverno–início da primavera (época da lampreia)

Nível de preço Preço médio/alto

Serviços de apoio
Património histórico e cultural, áreas de lazer, adegas e bodegas, 
eventos enogastronómicos e produtores, centros de 
interpretação, restauração variada
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Minho Interior – Rota 11 - Termas, Vinho e Presunto

Duração: Dois dias

Entre Ponteareas, Mondariz, Mondariz-Balneario, A Cañiza, As Neves, Covelo e Crecente, 
esta rota foca-se na cozinha de montanha, nos vinhos do Condado e no termalismo.

Em Ponteareas, a presença de restauração distinguida com Bib Gourmand (A Xanela 
Gastronomica, atualmente encerrada, mas referencial – a substituir) mostra o nível da 
cena gastronómica local, sustentada por vinhos Rías Baixas DOP – O Rosal e Condado de 
Tea. Mondariz e Mondariz-Balneario oferecem o quadro termal ideal para um circuito de 
bem-estar combinado com jantar galego.

No segundo dia, a rota sobe à serra: em A Cañiza, o protagonista é o Festival do Presunto 
e a tradição do presunto curado; em As Neves, a Ruta do Viño Rías Baixas passa por 
adegas como Coto Redondo – Señorío de Rubiós e Viña Nora, com provas de vinhos e 
orujos de qualidade. Covelo destaca-se pela Fiesta del Churrasco, ligada à carne 
grelhada, e Crecente pelas Pesqueiras do Rio Minho, que lembram a importância do rio 
também na gastronomia. Uma rota de outono/inverno muito vocacionada para sabores 
intensos.

Síntese

Duração 2 dias

Temas Cozinha de montanha; termalismo; vinhos do Condado do Tea

Municípios
Ponteareas, Mondariz, Mondariz, Balneario, A Cañiza, As Neves, 
Covelo, Crecente

Enoturismo
Adegas do Condado do Tea (As Neves, Ponteareas); visitas com 
prova de vinhos e orujos

Produtos
Presunto da Cañiza, enchidos, churrasco de Covelo, mel, 
castanha, queijos, pratos de caça

Eventos-chave
Festival do Presunto da Cañiza, Fiesta del Churrasco (Covelo), 
feiras de produtos locais de outono/inverno

Espaços de interpretação
Termas de Mondariz-Balneario; unidades tradicionais de cura de 

presunto; percursos interpretativos de serra

Público-alvo
Turismo sénior, casais, bem-estar + gastronomia, grupos de 
outono/inverno

Época recomendada
Outono–inverno (presunto, fumeiro, pratos de caça); todo o ano 
para termalismo

Nível de preço Preço médio

Serviços de apoio
Restauração local, eventos enogastronómicos e produtores, 
bodegas, guias e património cultural, percursos pedestres, 
experiências de bem-estar, hotéis 4-5*
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Minho Interior – Rota 12 - Grande Rota Gastronómica e Enoturística do Minho Interior  

Duração: Três ou mais dias

Esta grande rota integra todos os principais recursos do inventário no Minho interior: 
Ponteareas, Salvaterra de Miño, Mondariz, Mondariz-Balneario, As Neves, Covelo, A 
Cañiza, Arbo, Crecente, Monção, Melgaço, Arcos de Valdevez e Ponte da Barca.

Os dias alternam entre:

• Enoturismo de Alvarinho em Monção e Melgaço, com visita a quintas como a Quinta do 
Soalheiro e a outros produtores da Rota do Vinho Alvarinho, bem como a eventos 
como a Festa do Alvarinho e do Espumante ou os Fins de Semana Gastronómicos de 
Melgaço.

• Lampreia e vinho em Arbo e Salvaterra de Miño, com passagem pelo Museo da Ciencia 
do Viño do Condado do Tea (na fortaleza de Salvaterra / Castelo de D. Urraca), pelo 
centro ARABO e pelas pesqueiras do Minho.

• Presunto e carne de montanha em A Cañiza, Arcos de Valdevez e Ponte da Barca, com 
ênfase na Carne Cachena da Peneda DOP, nos domingos gastronómicos de cozido, 
sarrabulho e pica-no-chão e nos eventos associados.

• Momentos de termalismo em Mondariz e, se desejado, em Melgaço, completando o 
quadro com bem-estar.

É o programa mais completo para quem quer conhecer, de forma integrada, 
Alvarinho/Albariño, lampreia, presunto da serra, carne cachena, enchidos com IGP de 
Melgaço e toda a cultura gastronómica da fronteira do Minho.

Síntese

Duração 3-6 dias (modular)

Temas
Alvarinho/Albariño; lampreia; presunto; carne cachena; termalismo; 
cozinha de montanha

Municípios
Ponteareas, Salvaterra de Miño, Mondariz, Mondariz-Balneario, As 
Neves, Covelo, A Cañiza, Arbo, Crecente, Monção, Melgaço, Arcos 
de Valdevez e Ponte da Barca

Enoturismo
Rota do Vinho Alvarinho (Monção/Melgaço – Soalheiro, etc.); Ruta do 
Viño Rías Baixas – Condado de Tea; produtores de montanha em As 
Neves/Covelo; visitas a museus do vinho

Produtos
Lampreia, presunto da Cañiza, enchidos e fumeiro (Melgaço, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca), carne Cachena da Peneda DOP, 
cabrito e vitela de montanha, mel e castanha

Eventos-chave

Festa do Alvarinho e do Espumante; Fins de Semana Gastronómicos 
de Melgaço; festas da lampreia (Arbo, Salvaterra, Monção/Melgaço); 
Festival do Presunto; domingos gastronómicos em Arcos e Ponte da 
Barca

Espaços de interpretação
Museo da Ciencia do Viño; ARABO; termas de Mondariz e Melgaço; 
pesqueiras do rio Minho; centros de interpretação do PN Peneda-
Gerês

Público-alvo
Circuitos internacionais, operadores turísticos, grupos temáticos 
(vinho, gastronomia, natureza), jornalistas e influenciadores

Época recomendada
Lampreia: inverno–início primavera
Vinho/termalismo/natureza: primavera–outono
Presunto e fumeiro: outono–inverno

Nível de preço Preço médio/alto

Serviços de apoio
Restauração local, eventos enogastronómicos e produtores, 
bodegas, guias e património cultural, percursos pedestres e parques 
naturais, experiências de bem-estar, hotéis 4-5*

Gastronomia e Enoturismo
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Tal como apresentado no documento “Design de Três Produtos Turísticos, as Rotas de Natureza e Paisagem desdobram-se em 12 propostas de itinerários, quatro para cada um dos três 
sub-territórios:

Natureza e Paisagem
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• Criar percursos integrados / transfronteiriços entre 
parques naturais, reservas biosfera e miradouros.

• Estruturar experiências complementares: birdwatching, 
kayaking, cicloturismo, fotografia de natureza, património 
histórico e cultural inserido nos percursos.

Exemplos

• https://go2nature.pt/

• https://voltamontana.com/

• https://montanhasdonorte.pt/ 

• https://altitudeocio.com/

• https://descubraminho.com/toursnorteportugal/ 

https://go2nature.pt/
https://go2nature.pt/
https://voltamontana.com/
https://voltamontana.com/
https://montanhasdonorte.pt/
https://montanhasdonorte.pt/
https://altitudeocio.com/
https://altitudeocio.com/
https://descubraminho.com/toursnorteportugal/
https://descubraminho.com/toursnorteportugal/
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Minho Costeiro – Rota 1 – Viana do Castelo – Geoparque Litoral e Rio Lima

Duração: Meio dia

Rota de descoberta suave para quem quer combinar mar, rio e interpretação ambiental.

O percurso decorre entre o Geoparque Litoral de Viana do Castelo e o Parque Natural do 
Litoral Norte, com caminhada em troços da Ecovia do Litoral Norte ou da Ecovia do Rio 
Lima, sempre com apoio do Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental.

Ideal para introduzir o visitante à fauna e flora costeiras, à dinâmica das dunas e à relação 
da cidade com o oceano e o rio. Adequado a famílias, grupos sénior e público 
internacional que procura passeios fáceis com leitura da paisagem.

Síntese

Duração Meio dia

Temas Litoral atlântico; rio e estuário; educação ambiental urbana

Municípios Viana do Castelo

Recursos principais
Geoparque Litoral de Viana; Parque Natural do Litoral Norte; 
Ecovia do Litoral Norte; Ecovia do Rio Lima

Atividades sugeridas
Caminhada suave em ecovia/passadiços; observação de aves; 
leitura de paisagem costeira; passeio ribeirinho

Espaços de interpretação
Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental de Viana do 
Castelo

Público-alvo
Famílias; grupos sénior; escolas; city-break; turistas 
internacionais em circuito pelo Norte

Época recomendada Todo o ano; primavera/verão com melhor fruição marítima

Intensidade / Preço Baixa intensidade física; custo reduzido/médio

Serviços de Apoio
Ecovias, Parques e equipamentos de lazer e recreação, Centros 
de Interpretação da Natureza, restauração local
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Minho Costeiro – Rota 2 – Estuário do Minho e Monte Santa Trega – Caminha e A Guarda

Duração: Um dia

Esta rota centra-se na foz do rio Minho, um dos grandes ícones paisagísticos do território.

De manhã, lado galego, subida ao Monte Santa Trega, com passagem pelo castro e pelos 
miradouros sobre o estuário e o Atlântico. Possibilidade de percorrer parte da PR-G 122 
Camiños do Trega.

À tarde, lado português, visita a Caminha: passeio pela Mata Nacional do Camarido, 
contacto com o Estuário do Rio Minho e utilização de troços da Ecopista do Rio Minho ou 
de ligações ao Caminho Português da Costa.

Uma rota fortemente fotogénica, que valoriza vistas panorâmicas, observação de aves e o 
carácter transfronteiriço da paisagem.

Síntese

Duração 1 dia

Temas Estuário transfronteiriço; grandes vistas; mata costeira

Municípios A Guarda; Caminha

Recursos principais
Estuário do Rio Minho; Monte Santa Trega; Mata Nacional do 
Camarido; Ecopista do Rio Minho; Caminho Português da Costa

Atividades sugeridas
Subida ao Monte Santa Trega; percursos pedestres em zonas de 
mata/duna; observação de aves e paisagem de estuário; 
percurso em ecopista

Espaços de interpretação
Centro/museu do castro de Santa Trega; painéis e equipamentos 
de apoio do estuário e da mata

Público-alvo
Caminhantes leves; fotógrafos; público sénior ativo; famílias; 
mercados internacionais de touring

Época recomendada
Março–outubro; inverno com interesse para birdwatching e mar 
bravo

Intensidade / Preço Baixa/média intensidade (subida ao monte); custo médio

Serviços de Apoio
Parques e Áreas Naturais, trilhos, Centros de Interpretação do 
património, guias de lazer ativo/birdwatchers, fotógrafos de 
natureza, restauração local
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Minho Costeiro – Rota 3 – Serra da Groba e Caminhos do Estuário – Oia, O Rosal, Tomiño e Vila Nova de Cerveira

Duração: Dois dias

Rota de dois dias para caminhantes e amantes de natureza atlântica.

O primeiro dia decorre na Serra da Groba, entre Oia e O Rosal: paisagens de costa alta, 
vales interiores e vistas sobre o estuário, com utilização da Ruta Máxica de Oia e do 
percurso PR-G 94 Ruta dos Muíños do Folón e do Picón, que articula património natural e 
etnográfico (moinhos de água).

No segundo dia, o foco desloca-se para o estuário, entre Tomiño e Vila Nova de Cerveira. 
A zona do Parque de Lazer do Castelinho, o Estuário do Rio Minho, a Ecopista do Rio 
Minho, a EuroVelo e o Aquamuseu do Rio Minho permitem atividades suaves (bicicleta, 
percursos pedestres, interpretação do ecossistema ribeirinho).

Rota adequada a quem valoriza contacto com áreas protegidas, trilhos bem marcados e 
atividades ao ar livre de baixa/média dificuldade.

Síntese

Duração 2 dias

Temas Montanha atlântica; moinhos e cultura rural; ribeira do Minho

Municípios Oia; O Rosal; Tomiño; Vila Nova de Cerveira

Recursos principais
Serra da Groba; Ruta Máxica de Oia; PR-G 94 Muíños do Folón e 
Picón; Estuário do Minho; Parque de Lazer do Castelinho; 
Ecopista do Rio Minho; EuroVelo

Atividades sugeridas
Caminhadas de montanha moderadas; visita a moinhos 
tradicionais; percurso ciclável/ribeirinho; piquenique em parque 
fluvial

Espaços de interpretação
Sinalética dos trilhos; Aquamuseu do Rio Minho; painéis do 
parque transfronteiriço Cerveira–Tomiño

Público-alvo
Caminhantes intermédios; grupos de natureza; turismo ativo 
suave; mercados centro/norte-europeus

Época recomendada Primavera e outono; verão para uso de zonas fluviais

Intensidade / Preço
Intensidade média; custo médio (alojamento rural + guias 
opcionais)

Serviços de Apoio
Parques e Áreas Naturais, trilhos, Centros de Interpretação, 
parques de lazer, guias de outdoor e cultura local, restauração 
local, hotelaria de 3-5*/turismo em espaço rural
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Minho Costeiro – Rota 4 – Grande Rota Atlântica e do Baixo Minho – Natureza Transfronteiriça

Duração: Três ou mais dias

Rota estruturada como grande circuito de natureza ao longo de todo o Minho Costeiro, 
ligando Viana do Castelo, Caminha, Vila Nova de Cerveira, Tomiño, A Guarda, O Rosal e 
Oia.

Inclui:

• zonas costeiras do Parque Natural do Litoral Norte e Geoparque Litoral (Viana);

• trilhos da Serra d’Arga e Mata do Camarido (Caminha);

• o Estuário do Rio Minho e as infraestruturas cicláveis e pedestres (Ecopista, EuroVelo, 
Caminho Português da Costa);

• áreas de elevada qualidade paisagística como a Serra da Groba, o Monte Santa Trega e 
os parques ribeirinhos em Cerveira e Tomiño.

Pensada para mercados que procuram “slow touring” de natureza, combinando 
caminhada, bicicleta, observação de fauna, fotografia de paisagem e pequenas visitas 
interpretativas.

Síntese

Duração 3–5 dias (modular)

Temas Litoral atlântico; estuário; mobilidade suave PT/ES

Municípios
Viana do Castelo; Caminha; Vila Nova de Cerveira; Tomiño; A Guarda; 
O Rosal; Oia

Recursos principais

Parque Natural do Litoral Norte; Geoparque Litoral de Viana; 
Serra d’Arga e Mata do Camarido; Estuário do Minho; Serra da 
Groba; trilhos costeiros e ribeirinhos; Ecopista do Minho; 
Caminho Português da Costa

Atividades sugeridas
Trekking leve a moderado; ciclismo em Ecopista/EuroVelo; 
observação de fauna/flora; fotografia de paisagem; visitas a 
centros interpretativos

Espaços de interpretação
Centros ambientais de Viana; Aquamuseu do Minho; 
equipamentos locais de interpretação do estuário e trilhos

Público-alvo
Turistas internacionais de natureza; grupos de hiking; operadores 
de slow touring; público nacional interessado em rotas longas

Época recomendada Março–junho e setembro–novembro

Intensidade / Preço Intensidade média; preço médio/alto (vários dias, alojamento)

Serviços de Apoio
Parques e Áreas Naturais, trilhos e ecovias, Centros de 
Interpretação, património cultural, guias locais, restauração 
local, hotelaria de 3-5*/turismo em espaço rural
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Minho Médio – Rota 5 – Lagoas de Bertiandos e Rio Lima – Ponte de Lima

Duração: Meio dia

Rota de introdução ao Minho Verde, com foco em zonas húmidas e paisagem ribeirinha.

O itinerário decorre nas Lagoas de Bertiandos e São Pedro d’Arcos, com visita ao Centro 
de Interpretação Ambiental e percurso em passadiços e trilhos sinalizados, e alonga-se 
até ao Rio Lima e ao Parque Aventura.

É um programa de baixa dificuldade, adequado a famílias, escolas e visitantes 
internacionais, que permite observar avifauna, vegetação ribeirinha e práticas agrícolas 
tradicionais, podendo articular com pequenos troços da Ecovia do Rio Lima.

Síntese

Duração Meio dia

Temas Zonas húmidas; paisagem ribeirinha; educação ambiental

Municípios Ponte de Lima

Recursos principais
Área Protegida das Lagoas de Bertiandos e São Pedro d’Arcos; 
Rio Lima; Parque Aventura/Ecovia do Lima

Atividades sugeridas
Percurso em passadiços e trilhos; observação de aves; visita 
guiada a lagoas; passeio ribeirinho

Espaços de interpretação
Centro de Interpretação Ambiental das Lagoas; centros de 
informação locais

Público-alvo
Escolas; famílias; grupos sénior; visitantes com base em Ponte 
de Lima ou Porto/Braga

Época recomendada Todo o ano; outono/inverno com maior interesse ornitológico

Intensidade / Preço Baixa intensidade; custo reduzido/médio

Serviços de Apoio
Paisagens Protegidas, Trilhos e ecovias, Centros de 
Interpretação, equipamentos de aventura e guias locais, 
restauração local
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Minho Médio – Rota 6 – Rio Minho e Monte Aloia – Tui e Valença

Duração: Um dia

Esta rota explora a articulação entre o Parque Natural do Monte Aloia, as zonas húmidas 
de Gándaras de Budiño e o Estuário do Rio Minho.

De manhã, em Tui, percurso no Monte Aloia, com miradouros sobre o Minho e a planície 
litoral, utilizado troços da Ruta PR-G 19. A visita pode incluir o passeio fluvial e áreas de 
proteção associadas à ZEC Baixo Minho.

À tarde, atravessa-se o rio para Valença, onde a Ecopista do Rio Minho, o GR Travessia da 
Ribeira do Minho e o troço do Caminho Português de Santiago/Costa permitem caminhar 
ou pedalar junto ao rio, sempre com leitura da paisagem de fronteira.

Rota muito adequada para operadores que queiram vender “dois países, um rio” em 
formato natureza.

Síntese

Duração 1 dia

Temas Parque natural; paisagem de fronteira; rios e bosques

Municípios Tui; Valença

Recursos principais
Parque Natural do Monte Aloia; ZEC Baixo Minho; Gándaras de 
Budiño; Rio Minho; Ecopista do Minho; Caminho Português de 
Santiago

Atividades sugeridas
Caminhada em trilhos do Monte Aloia; miradouros sobre o 
Minho; percurso pedonal ou ciclável em ecopista; observação de 
fauna/flora

Espaços de interpretação
Centro de visitantes do Monte Aloia; sinalética da ZEC Baixo 
Minho; postos de turismo de Tui e Valença

Público-alvo
Turistas de natureza generalistas; grupos mistos (património + 
natureza); peregrinos com dia extra

Época recomendada
Primavera e outono; verão com passeio fluvial; inverno para 
panorâmicas limpas

Intensidade / Preço Baixa/média intensidade; custo médio

Serviços de Apoio
Parques Naturais e paisagens protegidas, rotas sinalizadas e 
ecopistas, Centros de Interpretação, guias de natureza, 
restauração local
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Minho Médio – Rota 7 – Entre Corno do Bico, Gándaras e Lagoas

Duração: Dois dias

Rota desenhada para quem procura paisagens protegidas interiores, com dois dias de 
caminhada moderada.

No primeiro dia, a partir de Tui, O Porriño e Salceda de Caselas, exploram-se as Gándaras 
de Budiño e áreas associadas ao Estuário do Minho, com ligação ao Caminho Português 
de Santiago. São espaços de elevada biodiversidade, com zonas húmidas, matas e áreas 
agrícolas.

No segundo dia, já no lado português, o percurso centra-se na Paisagem Protegida do 
Corno do Bico (Paredes de Coura), com apoio do CEIA – Centro de Educação e 
Interpretação Ambiental, e termina novamente em Ponte de Lima, integrando 
eventualmente troços da GR17 / GR2 / Ecovia do Rio Lima.

Rota indicada para mercados amantes de natureza, caminhadas e programas de “nature 
learning”.

Síntese

Duração 2 dias

Temas Áreas protegidas interiores; bosques; agricultura tradicional

Municípios
Tui; O Porriño; Salceda de Caselas; Paredes de Coura; Ponte de 
Lima

Recursos principais
Gándaras de Budiño; ZEC Baixo Minho; Paisagem Protegida do 
Corno do Bico; Lagoas de Bertiandos; vales rurais

Atividades sugeridas
Caminhadas moderadas em zonas húmidas e de montanha 
baixa; visitas a aldeias; observação de fauna/flora; educação 
ambiental

Espaços de interpretação
CEIA – Centro de Educação e Interpretação Ambiental (Corno do 
Bico); Centro de Interpretação de Bertiandos; equipamentos 
locais espanhóis

Público-alvo
Grupos escolares avançados; clubes de caminhada; mercados 
internacionais de natureza; famílias ativas

Época recomendada Primavera e outono; evitar verão mais quente em montanha

Intensidade / Preço
Intensidade média; custo médio (alojamento rural + guias 
opcionais)

Serviços de Apoio
Paisagens protegidas, rotas sinalizadas, Centros de 
Interpretação, guias de natureza, restauração local, alojamento 
rural/local
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Minho Médio – Rota 8 – Grande Rota de Natureza do Minho Verde

Duração: Três ou mais dias

Circuito de vários dias que percorre todo o Minho Médio, ligando Tui, O Porriño, Salceda 
de Caselas, Valença, Paredes de Coura e Ponte de Lima.

A rota combina:

• paisagens húmidas do Minho (Estuário, Gándaras, ZEC Baixo Minho);

• trilhos estruturantes (GR17, GR2, Ecovia do Rio Lima, Caminho Português de 
Santiago);

• áreas de montanha e de floresta de elevado valor ecológico (Corno do Bico);

• centros de interpretação e equipamentos ambientais (CEIA, Centro de Interpretação 
de Bertiandos).

Destina-se a públicos nacionais e internacionais que procuram programas de 3 a 5 dias 
em contacto contínuo com natureza, com pernoitas em alojamento rural e possibilidade 
de combinação com enoturismo e património histórico.

Síntese

Duração 3-5 dias

Temas
Corredor ecológico Minho–Coura–Lima; mobilidade suave; 
ruralidade

Municípios
Tui; O Porriño; Salceda de Caselas; Valença; Paredes de Coura; 
Ponte de Lima

Recursos principais
Gándaras de Budiño; ZEC Baixo Minho; Corno do Bico; Lagoas de 
Bertiandos; Ecovia do Lima; trilhos GR/PR; rios Minho, Coura e 
Lima

Atividades sugeridas
Programas de hiking multi-etapa; ciclismo suave; observação de 
natureza; visitas a centros ambientais; contacto com práticas 
agrícolas

Espaços de interpretação
CEIA; Centro de Bertiandos; museus/centros locais em Tui, 
Paredes de Coura e Ponte de Lima

Público-alvo
Turistas de natureza europeus; grupos organizados; operadores 
de walking holidays; público nacional interessado em rotas 
verdes

Época recomendada Março–junho e setembro–novembro

Intensidade / Preço
Intensidade média; preço médio/alto (vários dias, alojamento e 
transfers)

Serviços de Apoio
Paisagens protegidas, rotas sinalizadas e ecovias, Centros de 
Interpretação, guias de natureza, restauração local, alojamento 
rural/hotelaria 4-5*
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Minho Interior – Rota 9 – Rio Tea e CITEA – Ponteareas

Duração: Meio dia

Rota de escala fácil, focada no Rio Tea e na leitura da sua paisagem.

O percurso combina caminhadas de baixa dificuldade junto ao rio, áreas de lazer e 
observação de ecossistemas ribeirinhos, com visita ao CITEA – Centro de Interpretación 
do Tea, que oferece conteúdos interpretativos sobre geologia, fauna, flora e usos 
tradicionais do rio.

É uma proposta adequada a famílias, escolas, grupos sénior e visitantes que estejam 
alojados na região de Mondariz ou Salvaterra e procurem uma experiência curta de 
natureza.

Síntese

Duração Meio dia

Temas Rio de montanha; ecossistemas ribeirinhos; leitura geológica

Municípios Ponteareas

Recursos principais Rio Tea; margens fluviais; praias fluviais; bosques ribeirinhos

Atividades sugeridas
Caminhada leve junto ao rio; visitas a zonas de lazer fluviais; 
observação de fauna/flora; sessão de interpretação

Espaços de interpretação CITEA – Centro de Interpretación do Tea

Público-alvo
Famílias; escolas; grupos sénior; turistas de bem-estar alojados 
em Mondariz/Mondariz-Balneario

Época recomendada Todo o ano; primavera/verão para usufruto de áreas de lazer

Intensidade / Preço Baixa intensidade; custo reduzido/médio

Serviços de Apoio
Áreas protegidas, trilhos identificados, Centros de Interpretação, 
equipamentos de lazer e recreação, guias de natureza e cultural 
local, restauração local
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Minho Interior – Rota 10 – Vale do Tea e Termalismo – Ponteareas, Mondariz e Mondariz-Balneario

Duração: Um dia

Rota que junta natureza fluvial e bem-estar termal.

De manhã, saindo de Ponteareas, seguem-se troços pedestres ao longo do Rio Tea, com 
possibilidade de ligação à PR-G 119 Ruta do Xabriña (Mondariz/As Neves) ou a zonas de 
praia fluvial.

À tarde, o foco passa para Mondariz e Mondariz-Balneario, onde o rio continua a ser 
elemento estruturante. A visita termina com tempo livre no Balneario de Mondariz, 
permitindo articular atividades de natureza com oferta termal.

Rota especialmente interessante para mercados que procuram programas combinados 
de saúde, bem-estar e caminhada suave, em qualquer época do ano.

Síntese

Duração 1 dia

Temas Rio de montanha; bem-estar; paisagem rural

Municípios Ponteareas; Mondariz; Mondariz-Balneario

Recursos principais
Rio Tea; Rio Xabriña; vales fluviais; áreas de bosque; águas 
termais de Mondariz-Balneario

Atividades sugeridas
Caminhada leve em trilhos ribeirinhos (ex.: PR-G 119); pausa em 
praias fluviais; utilização de spa/termas; contemplação 
paisagística

Espaços de interpretação
CITEA; documentação interpretativa e histórica do Balneario de 
Mondariz

Público-alvo
Casais; público sénior; wellness & nature; mercados de 
proximidade e internacionais que valorizam termalismo

Época recomendada Todo o ano; primavera/outono mais agradáveis para caminhada

Intensidade / Preço Baixa/média intensidade; preço médio

Serviços de Apoio
Áreas protegidas, rotas sinalizadas, praias fluviais, 
equipamentos de lazer e recreação, guias de natureza, 
balneários termais, restauração local
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Minho Interior – Rota 11 – Baixo Minho Interior – ZEC Baixo Miño, Miradouros e Águas Termais

Duração: Dois dias

Rota de dois dias pela frente interior do Minho, articulando rios, miradouros, ZECs e 
termalismo.

O primeiro dia percorre Salvaterra de Miño, Arbo e Crecente, destacando a ZEC Baixo 
Miño, o Parque A Canuda, o Mirador do Rio Minho, a Ilha da Fillaboa e outros pontos de 
observação da paisagem fluvial.

O segundo dia acompanha o vale do Tea e das encostas, passando por As Neves, Covelo 
e A Cañiza, com foco em praias fluviais (Maceira), miradouros de serra e pequenos 
trilhos.

Quando relevante, podem integrar-se momentos em equipamentos termais como o 
Espaço Termal Teans (Salvaterra). É uma rota ideal para quem procura natureza tranquila, 
miradouros, pequenas caminhadas e contacto com territórios rurais pouco massificados.

Síntese

Duração 2 dias

Temas
Vale do Minho; miradouros; rios Minho e Tea; ruralidade de 
montanha

Municípios Salvaterra de Miño; Arbo; Crecente; As Neves; Covelo; A Cañiza

Recursos principais
ZEC Baixo Miño; Parque A Canuda; miradouros sobre o Minho; 
praias fluviais (Tea, Maceira); serra envolvente

Atividades sugeridas
Pequenas caminhadas em zonas de miradouro e ribeiras; 
percursos panorâmicos de carro; visitas a parques fluviais; 
observação de paisagem agrícola e vinícola

Espaços de interpretação
Centro/museu do vinho em Salvaterra; sinalética da ZEC; pontos 
de informação em parques e miradouros

Público-alvo
Turistas que procuram natureza tranquila; fotografia de 
paisagem; viagens em família; circuitos sénior

Época recomendada Primavera–outono; verão para uso de praias fluviais

Intensidade / Preço Baixa/média intensidade; preço médio

Serviços de Apoio
Zonas naturais protegidas, rotas sinalizadas e miradouros, 
parques de lazer, guias de natureza, balneários termais, 
restauração local, alojamento em espaço rural/hotelaria 3-5*
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Minho Interior – Rota 12 – Grande Rota de Natureza do Minho Interior e Peneda-Gerês

Duração: Três ou mais dias

A rota mais completa de natureza do interior, articulando o vale do Minho, o vale do Tea e 
o Parque Nacional da Peneda-Gerês.

Pode estruturar-se em três blocos:

• Vale do Tea e Baixo Minho – Ponteareas, Salvaterra, Mondariz, Mondariz-Balneario, As 
Neves, Covelo, A Cañiza, Arbo, Crecente: rios Tea e Minho, ZEC Baixo Minho, praias 
fluviais, miradouros, centros interpretativos.

• Minho de Montanha e Termalismo – Monção e Melgaço: grandes rotas pedestres (GR 
Travessia da Ribeira do Minho, GR50 Peneda-Gerês), termas de Monção e Melgaço, 
paisagens de montanha e aldeias de altitude.

• Portas do Parque Nacional da Peneda-Gerês – Arcos de Valdevez e Ponte da Barca: 
utilização de trilhos como GR1, GR2, GR34, GR50 e da Ecovia do Rio Lima, com apoio 
dos Centros de Interpretação e Visitação da Natureza – Portas do Mezio, Lindoso e 
Lamas de Mouro.

Pensada para mercados internacionais de turismo de natureza e caminhada, esta grande 
rota permite montar programas de 4 a 7 dias, com diferentes níveis de dificuldade, 
combinando rios, montanha, áreas protegidas, termalismo e pequenas aldeias.

Síntese

Duração 3–7 dias (modular)

Temas
Corredor Minho–Tea; montanha e PN Peneda-Gerês; termalismo 
e aldeias de serra

Municípios
Ponteareas; Salvaterra de Miño; Mondariz; Mondariz-Balneario; 
As Neves; Covelo; A Cañiza; Arbo; Crecente; Monção; Melgaço; 
Arcos de Valdevez; Ponte da Barca

Recursos principais
Rios Minho, Tea e Lima; ZEC Baixo Minho; vales fluviais; GR 
Travessia da Ribeira do Minho; GR50 e outros trilhos do PN 
Peneda-Gerês; ecovias; serras do Suído, Peneda e Soajo

Atividades sugeridas

Trekking de vários dias com etapas moduláveis; observação de 
fauna/flora; visitas a aldeias de montanha; experiências de 
termalismo (Mondariz, Monção, Melgaço); interpretação em 
centros de visitantes do PNPG

Espaços de interpretação
CITEA; museus/centros do vinho (Salvaterra, Monção, Melgaço); 
Portas do PN Peneda-Gerês (Mezio, Lindoso, Lamas de Mouro); 
centros locais de turismo de natureza

Público-alvo
Caminhantes intermédios/avançados; operadores internacionais 
de walking/trekking holidays; turistas de natureza de longa 
duração

Época recomendada
Abril–junho e setembro–outubro; inverno com programas 
específicos de termalismo; verão com cautela em etapas longas

Intensidade / Preço
Intensidade média/alta; preço médio/alto (vários dias, montanha 
+ termalismo)

Serviços de Apoio
Zonas Naturais protegidas, rotas sinalizadas e miradouros, 
Centros de Interpretação, guias de natureza e cultural local, 
estâncias termais, restauração local, praias fluviais, hotéis 4-5*
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2.3. Estruturação da Oferta – Elementos-chave

O trabalho de roteirização da oferta revelou a necessidade de reforçar a articulação entre 
municípios, evitando assimetrias e assegurando que todos possam integrar o produto em 
momentos que valorizem os seus recursos específicos.

Da análise realizada, emergiram elementos-chave para uma estruturação eficaz da oferta 
turística do território:

• Coerência narrativa e territorial, garantindo que a experiência reflita a identidade 
transfronteiriça do Rio Minho.

• Inovação e diversificação da oferta, integrando destinos menos conhecidos, 
pequenas localidades ou experiências de turismo ativo.

• Cooperação multilateral entre municípios, agentes privados e entidades 
culturais/ambientais.

• Flexibilidade e adaptação às tendências de procura, através da combinação de 
múltiplas tipologias de experiência (património, caminhadas, gastronomia, vinhos, 
paisagem) integradas em propostas personalizadas, sustentáveis, com forte ligação 
comunitária e suportadas por storytelling interpretativo.

Ao fortalecer estes pilares, o território ficará capacitado para dispor de produtos turísticos 
flexíveis, coerentes e evolutivos, capazes de responder às expectativas do mercado e de 
reforçar o posicionamento do Rio Minho Transfronteiriço enquanto destino integrado, 
competitivo e distintivo.
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As narrativas são fundamentais para dar unicidade e capacidade competitiva aos 
produtos turísticos.

Embora a avaliação realizada no território correspondente ao AECT Rio Minho evidencie 
uma geografia e história comuns, ainda não é evidente a existência de uma narrativa 
territorial verdadeiramente transversal ao destino, com exceção de algumas 
complementaridades naturais (como Tui–Valença ou Salvaterra–Monção). Municípios 
mais afastados do rio (Mondariz ou Arcos de Valdevez, por ex.) apresentam menor ligação 
percecionada à narrativa transfronteiriça, o que exige um reforço da articulação temática 
e interpretativa.

Este plano de ação prevê, por isso, o desenvolvimento e implementação de uma 
estratégia integrada de interpretação e storytelling que valorize o destino como um 
todo, reforçando a identidade territorial e enriquecendo a experiência do visitante. A 
proposta inclui a criação de narrativas envolventes e a sua aplicação em diversos 
formatos, desde conteúdos promocionais, visitas guiadas e suportes audiovisuais e 
multimédia, até sinalética interpretativa e ferramentas digitais. Estas narrativas deverão 
ser adaptadas a diferentes públicos e disponibilizadas em vários idiomas, garantindo 
acessibilidade, consistência e uma comunicação apelativa e coerente em todo o 
território. 

O exercício de estruturação de rotas possibilitou a criação de narrativas envolventes que 
orientam a construção das experiências propostas:

• Rotas Históricas e Fortalezas — “Um Rio, 900 Anos de Fronteira”, assente na 
memória militar, no património histórico e na identidade transfronteiriça construída ao 
longo dos séculos.

• Gastronomia e Enoturismo — “Calendário Enogastronómico Transfronteiriço”: 
centrada nos ciclos produtivos, festividades e festas sazonais, produtos locais e 
dinâmicas culturais e gastronómicas.

• Natureza e Paisagem — “Rede Transfronteiriça de Áreas Naturais Protegidas do 
Rio Minho”: valoriza os ecossistemas ribeirinhos, a biodiversidade e a ligação ativa à 
paisagem.

Indicadores

- Narrativas criadas

- Satisfação de visitantes

Parceiros

- Empresas de comunicação

- Guias locais e criadores de conteúdo

- Associações e comunidade local para recolha de contributos históricos e identitários

- Operadores turísticos locais
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A estruturação eficaz dos produtos turísticos exige um processo contínuo de:

• Mapeamento e atualização de ativos, assegurando que o inventário reflete a 
realidade (recursos encerrados, obras em curso, lançamentos de novos serviços, etc.);

• Integração de novas experiências, sobretudo em áreas imateriais (eventos, tradições, 
lendas, manifestações culturais);

• Valorização da sazonalidade, permitindo criar produtos mais dinâmicos e distribuídos 
ao longo do ano.

Para assegurar esta atualização sistemática, recomenda-se a criação de um mecanismo 
regular de reporte de informação municipal (trimestral ou semestral), onde cada 
município partilha informações relevantes que possam impactar a organização das rotas, 
tais como: novos eventos, alteração nas condições de visitação, serviços 
temporariamente encerrados, entre outros. 

Este processo promove envolvimento político e técnico e reforça a coesão territorial, 
permitindo aos municípios atualizar informação relevante e contribuir ativamente para a 
construção de uma oferta renovada, coerente e transfronteiriça.

Esta iniciativa visa promover a inovação e diversificação contínua da oferta turística, 
através de um processo sistemático de atualização, qualificação e criação de novas 
experiências. Assim, prevê-se a monitorização regular dos ativos existentes, bem como a 
integração progressiva de experiências imateriais, como eventos, tradições, lendas ou 
manifestações culturais, capazes de enriquecer a narrativa dos produtos.

Indicadores

- Número de ativos atualizados por trimestre/semestre (encerramentos temporários, 
novas experiencias, etc.)

- Número de novas experiencias integradas e ativos imateriais mapeados (visitas 
temáticas, festividades, etc.)

- Número de operadores aderentes a novas atividades complementares

- Distribuição anual da oferta de eventos e experiencias

- Número de contributos integrados dos municípios por ciclos de monitorização

Parceiros

- Entidades públicas locais (Municípios/ayuntamientos, Deputacion Pontevedra / Xunta 
de Galicia, CIM Alto Minho)

- Entidades de turismo oficiais (TPNP, Turismo Rias Baixas, Xunta de Galicia)

- Associações locais (produtores, socio-culturais, natureza e preservação ambiental)

- Agentes da cadeia de valor turística

2.3. Estruturação da Oferta - Inovação e diversificação da oferta
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Este eixo centra-se na melhoria das condições de visitação, da mediação cultural e do 
acolhimento, assegurando experiências mais ricas, acessíveis e alinhadas com a 
narrativa transfronteiriça do destino.

A avaliação realizada no território revelou um conjunto de desafios estruturais que 
condicionam a qualidade e consistência da experiência turística. Em primeiro lugar, 
observou-se uma grande heterogeneidade nas condições de visitação e acolhimento. 
Enquanto alguns ativos dispõem de operação turística estruturada, oferecendo visitas 
guiadas, componentes interativas e apoio técnico qualificado, como nos museus do 
vinho de Salvaterra do Miño e Monção, outros apresentam níveis muito reduzidos de 
mediação cultural e disponibilidade para acolhimento.

Paralelamente, verificou-se que a sinalética e a informação turística carecem de maior 
uniformização. Embora exista sinalização de orientação e localização na maioria dos 
locais, o seu estado de conservação varia significativamente: alguns painéis são legíveis e 
adequados, enquanto outros encontram-se desgastados, ilegíveis ou com QR codes 
inativos. A informação disponibilizada ao visitante é, por vezes, pouco coerente (entre 
meio físico e digital), limitando a acessibilidade dos visitantes e a uma narrativa de cada 
ativo.

A análise demonstra ainda que a oferta carece de um acolhimento mais personalizado, 
devido ao elevado potencial para valorizar o património e promover a ligação emocional 
ao território. Um modelo híbrido, combinando uma introdução guiada com visita 
autónoma suportada por painéis e dispositivos interpretativos, mostra-se especialmente 
adequados ao contexto (pequenos museus e centros de interpretação com poucos 
recursos humanos), mas não são ainda uma prática generalizada.

Outro desafio relevante diz respeito à estruturação de experiências complementares, 
nomeadamente eventos temáticos e propostas de mediação cultural. Embora existam 
bons exemplos, sobretudo quando assentes em elementos identitários locais, estas 
iniciativas permanecem pouco consolidadas e com fraca divulgação. Uma estratégia que 
valorize tradições, lendas, práticas produtivas e participação comunitária permitiria 
reforçar a autenticidade e o posicionamento diferenciador do destino.

Finalmente, destaca-se a importância do envolvimento de guias e mediadores locais, 
cuja presença acrescenta profundidade cultural, capacidade interpretativa e sentido de 
pertença. A ausência deste recurso em vários pontos de visita limita a qualidade da 
experiência e reduz o potencial de rotas mais longas e imersivas.

Com base nos desafios identificados, destacam-se três linhas de atuação estruturantes:

• Uniformização da informação de visita - Horários, acessibilidades, bilhética e regras 
de visita devem ser claros, atualizados e disponibilizados de forma consistente em 
ambos os lados da fronteira.

• Capacitação dos agentes locais - Restaurantes, produtores, museus, operadores e 
guias necessitam de formação para acolhimento turístico estruturado e alinhado com 
a identidade do destino.

• Enriquecimento da experiência - Introdução de atividades de interpretação, 
storytelling transfronteiriço, experiências participativas e mediação cultural. 
Desenvolvimento de eventos ancorados na identidade local, valorizando património 
vivo, tradições e a participação da comunidade.

2.4. Qualificação da Experiência

| 2. Plano de Ação
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Esta ação tem como objetivo garantir que todos os ativos turísticos do território 
transfronteiriço disponibilizam informação clara, atualizada e coerente sobre condições 
de visitação (horários, acessibilidades, regras de visita, bilhética, entre outras) de forma 
alinhada entre Portugal e a Galiza, fortalecendo a qualidade da experiência do visitante e a 
perceção de destino integrado.

A ação deverá ser aplicada de forma transversal tanto em suportes físicos (painéis e 
sinalética informativa e folhetos), como digitais (plataforma digital do territórios, websites 
institucionais e sistemas de reservas).

A uniformização permite garantir previsibilidade e confiança ao visitante, facilitando a 
comercialização das rotas, através de iniciativas como:

• Atualização contínua e centralizada dos dados de cada ativo.

• Alinhamento dos horários de visitação, seja pela harmonização, sempre que possível, 
considerando diferenças horárias, seja através de propostas de horários alargados em 
épocas de maior fluxo.

• Melhoria da sinalética de orientação e substituição de painéis danificados e 
desatualizados.

• Reativação de QR codes.

• Identificação de ativos que possam vir a integrar um sistema de bilhética digital.

• Partilha de informação com operadores regionais e locais.

Indicadores

- Número de ativos com informação totalmente atualizada e uniformizada

- Número de de painéis interpretativos substituídos ou requalificados

- Redução de reclamações relacionadas com horários / acessos

- Taxa de utilização dos QR codes nos espaços e sinalética

Parceiros

- Municípios e Ayuntamientos do AECT Rio Minho

- AECT Rio Minho (coordenação técnica)

- Entidades regionais de turismo (TPNP, Deputación de Pontevedra / Turismo Rías 
Baixas)

- Museus, centros interpretativos e equipamentos culturais

- ICNF / Rede Natura 2000

- Operadores turísticos e guias locais

- Associações empresariais e de comércio local

- Empresas de comunicação e sinalética

2.4. Qualificação da Experiência - Uniformização da informação de visita 
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Esta ação visa dotar os profissionais que operam em museus, postos de informação 
turística, equipamentos patrimoniais, unidades hoteleiras, restauração, animação 
turística e guias locais de competências que garantam um padrão uniforme de qualidade 
no atendimento e na comunicação com os visitantes. Pretende-se reforçar a capacidade 
destes agentes para transmitir informação de forma clara, acessível e envolvente, 
recorrendo a técnicas de interpretação, narrativa e personalização da experiência.

A capacitação deverá incidir sobre três pilares:

• Narrativa comum do destino e narrativas envolventes (por produto): 
Desenvolvimento de conhecimento aprofundado sobre a identidade cultural do 
território, a sua história, património material e imaterial, recursos naturais e produtos 
locais. Inclui a compreensão das narrativas temáticas definidas para cada produto 
turístico e a capacidade de articulá-las de forma coerente no acolhimento ao visitante.

• Competências de acolhimento e comunicação: Práticas de receção orientadas para 
diferentes perfis de público (residentes, turistas nacionais e internacionais), incluindo 
técnicas de comunicação verbal e não verbal, adaptação da linguagem a múltiplos 
públicos, escuta ativa e estratégias de orientação ao visitante. Visa assegurar um 
acolhimento profissional, personalizado e consistente em todo o território.

• Metodologias de storytelling e mediação interpretativa: Capacitação para partilhar 
narrativas envolventes e criativas que liguem o visitante ao contexto histórico, cultural 
e natural do destino. Inclui técnicas para dinamizar visitas e interpretar o património de 
forma contextualizada e significativa, transformando a passagem pelo território numa 
experiência diferenciadora e memorável.

Indicadores

- Número de sessões, horas e temáticas de capacitação

- Número de inscritos nas sessões de capacitação

Parceiros

- Entidades regionais de turismo (TPNP, Deputación de Pontevedra / Turismo Rías 
Baixas)

- Escolas de formação turística

- Associações locais

- Agentes da cadeia de valor turística

2.4. Qualificação da Experiência - Capacitação dos agentes locais 
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Esta ação pretende qualificar e diferenciar a experiência do visitante através da criação 
de atividades participativas e estratégias de mediação cultural que reforcem a identidade 
transfronteiriça do território do Rio Minho. O objetivo é transformar cada visita num 
momento memorável, tornando os produtos turísticos em em experiências imersivas, 
aumentando o valor percecionado da visita e diferenciação competitiva do destino. A 
ação operacionaliza-se a partir de dimensões como:

1. Experiências Participativas e Mediação Cultural

• Oferta semanal de visitas conjuntas regulares (Tui-Valença, A Guarda-
Caminha, Salvaterra do Miño-Monção).

• Criação de experiências replicáveis pelos agentes locais com o envolvimento 
das comunidades (“Passeio pelo rio com narrativas da fronteira”, ”Conversas 
de pescadores”, por ex.).

2. Eventos ancorados na identidade local

• Curadoria de eventos que evitem duplicação de formatos e preservem 
autenticidade, privilegiando conteúdos que reforcem o sentimento de 
pertença local.

• Promoção de eventos transfronteiriços, especialmente em binómios 
territoriais com forte ligação (ex.: Tui–Valença / Salvaterra–Monção / A 
Guarda–Caminha)

3. Valorização da paisagem e património vivo

• Criação de experiências de contacto direto com a paisagem e o património, 
integrando caminhadas interpretadas, visitas a quintas, tradições marítimas e 
ribeirinhas.

• Promoção de visitas entre territórios vizinhos para reforçar a perceção de 
continuidade.

Indicadores

- Número de experiências participativas implementadas (oficinas, visitas temáticas, 
atividades mediadas)

- Número de eventos identitários reforçados ou criados

- Aumento da participação comunitária em eventos identitários

- Estada média em épocas de eventos/experiências calendarizadas

- Taxa de inscrição de visitantes

Parceiros

- Municípios e Ayuntamientos do AECT Rio Minho

- AECT Rio Minho (coordenação técnica)

- Entidades regionais de turismo (TPNP, Deputación de Pontevedra / Turismo Rías 
Baixas)

- Museus, centros interpretativos e equipamentos culturais

- ICNF e Parques Naturais

- Agentes turísticos (operadores turísticos, empresas de animação turística e guias 
locais)

- Produtores, quintas e adegas/bodegas

- Associações locais (culturais, confrarias gastronómicas e vinícolas, grupos de teatro e 
recriação histórica)

2.4. Qualificação da Experiência - Enriquecimento da experiência 
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2.4. Qualificação da Experiência - Enriquecimento da experiência 
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Rotas Históricas e Fortalezas

• Manutenção de uma sinalética interpretativa 
comum para os dois lados da fronteira.

• Criar serviços de apoio à visitação regular em ativos 
relevantes que ainda não apresentam um serviço 
turístico estruturado: visitas guiadas, recriações 
históricas, audioguias e QR codes.

• Desenvolver pequenas infraestruturas de apoio: 
pontos de descanso, sombras, WC, áreas 
interpretativas exteriores.

Gastronomia e Enoturismo

• Capacitar restaurantes e produtores para 
desenvolvimento e estruturação de experiencias 
turísticas.

• Fomentar a complementaridade de experiências com 
agentes locais da cadeia turística (alojamentos, 
museus, guias de natureza).

Natureza e Paisagem

• Revisão da sinalética pedonal, interpretativa e 
ciclável.

• Criar pontos de informação locais e hubs de 
mobilidade suave.

• Introduzir nas plataformas digitais mapas GPX, 
informação meteorológica e alertas de segurança.

Ações por produto
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Formato organizacional

A forma mais robusta para implementar o conjunto de produtos turísticos 
transfronteiriços no território do AECT (Rotas Históricas e Fortalezas, Gastronomia e 
Enoturismo e Natureza e Paisagem) é, na nossa opinião, um modelo “DMO + 
Marketplace”.

Ou seja, propõe-se a criação de uma DMO (Destination Marketing Organization), uma 
entidade que assegure de forma profissional a promoção do destino e respetivos 
produtos turísticos. Esta entidade, sob a coordenação institucional do AECT, Turismo 
Porto e Norte de Portugal e Turismo da Galiza, terá como principal função a articulação  
da rede de operadores, gestores de recursos patrimoniais, adegas, restaurantes, guias e 
alojamentos, suportando a sua atividade num Marketplace, ou seja, uma plataforma 
única de produto (digital, complementada por pontos físicos) onde o visitante descobre, 
reserva e compra experiências e pacotes.

O que faz este modelo “o mais adequado”

• Escala sem perder autenticidade: cada parceiro continua dono do seu negócio, mas 
vende melhor em rede.

• Reduz fricção de compra: o visitante compra “experiências” e não “peças soltas”.

• Maximiza impacto local: dispersa fluxos, aumenta estada média, promove consumo 
em vários pontos.

• Cria dados e previsibilidade: reservas e CRM (Customer Relationship Management) 
permitem melhorar produto e marketing continuamente.

Proposta de valor

• Experiências integradas e garantidas: roteiro + logística + interpretação + reservas.

• Curadoria e qualidade: seleção de parceiros, padrões de serviço, autenticidade.

• Fácil de comprar: reservas num só sítio, pagamentos simples, política clara.

• Storytelling do território: marca única, narrativa coerente e conteúdos comuns.

• Sustentabilidade e gestão de fluxos: distribuir visitantes no espaço e ao longo do 
ano.

Clientes-alvo

• Rotas Históricas e Fortalezas: casais e séniores, city-break, touring, 
escolas/universidades.

• Gastronomia e Enoturismo: foodie travelers, pequenas empresas/incentivos, 
enófilos, escapadas de fim de semana.

• Natureza e Paisagem: caminhantes, birdwatchers, famílias ativas, cicloturistas, 
praticantes de atividades suaves (kayak, SUP, e-bike).

Canais de venda

• Plataforma própria: site com motor de reservas e app/QR nas rotas.

• Pontos físicos: postos de turismo, receções de hotéis, museus, adegas.

• B2B: operadores, DMCs, agências, hotéis (modelo “B2B2C”).

• OTAs (Online Travel Agencies) /marketplaces.

Características do modelo de gestão
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Fontes de receita

• Comissão por reserva: 10–25% consoante o tipo de serviço.

• Margem em pacotes / bundles: experiência + alojamento + transporte.

• Passes/Cartões (ex.: “Heritage Pass”, “Taste Pass”, “Nature Pass”).

• Bilheteira de visitas guiadas e eventos: feiras, festivais, vindimas, recriações 
históricas.

• Serviços B2B: formação, certificação/selos, criação de produto para parceiros.

• Patrocínios e co-marketing: marcas locais, municípios, transportes, bancos, 
energia.

• Taxa de sustentabilidade: integrada em algumas experiências de natureza, para 
manutenção/trilhos/monitorização.

Estrutura de custos

• Plataforma: setup + manutenção, criação de conteúdos, marketing.

• Equipa e operação: atendimento, suporte ao visitante, coordenação.

• Formação/certificação, seguros: especialmente no turismo de natureza, 
manutenção de trilhos/sinalética.

• Produção de eventos, press e fam trips (imprensa e trade).

Recursos-chave

• Marca do destino + conteúdos interpretativos: história, gastronomia, ecossistemas 
naturais.

• Motor de reservas + CRM (Customer Relationship Management) + analytics.

• Rede de parceiros e contratos [com SLAs (Service Level Agreements / Acordo de Nível 
de Serviço)].

• Equipa pequena e “cirúrgica”: gestor de produto, gestor de parceiros, 
marketing/conteúdos, operações e acompanhamento de reservas.

Atividades-chave

• Desenvolvimento e “packaging” dos produto: itinerários, horários, capacidade, 
preços, etc.

• Garantir qualidade: padrões, auditorias, avaliações, resolução de reclamações.

• Gestão de reservas e disponibilidade: um calendário comum por parceiro.

• Marketing e distribuição: conteúdos, campanhas, relações públicas, trade.

• Gestão de dados: quem compra o quê, sazonalidade, taxa de conversão.

• Animação da rede: reuniões, incentivos, novos parceiros, inovação.

Características do modelo de gestão (cont.)
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Rotas Históricas e Fortalezas
• Modelo ideal: Rota interpretada + Heritage Pass + 

guias credenciados

• Oferta principal

• Visitas guiadas temáticas (fortalezas, fronteira, 
contrabando, guerras, engenharia militar).

• Experiências curtas (meio dia) e rotas de dia(s) 
inteiro(s) com almoço/transportes – ver 
proposta de rotas.

• Monetização

• Heritage Pass (1–3 dias) com 
entradas/benefícios (museus, castelos, 
audioguia, descontos).

• Bilhetes para visitas premium: bastidores, 
visitas noturnas, participação em recriações, 
teatralização da experiência, etc.

• Parceiros críticos

• Municípios/gestores de recursos patrimoniais, 
museus, associações culturais, guias, 
transporte local.

• Diferencial

• Interpretação personalizada e de qualidade 
(audioguias multilíngua, AR/QR, storytelling).

Gastronomia e Enoturismo
• Modelo ideal: “Rota de sabores + experiências com 

hora marcada + clube/parcerias”

• Oferta principal

• Provas em adegass, visitas a produtores, cozinhas 
tradicionais, restaurantes de referência, mercados, 
workshops, showcooking.

• Pacotes “Dine & Stay”, “Fim de semana vínico”, 
“Vindimas”, “Chef convidado”.

• Monetização

• Comissão por reserva + margem em pacotes.

• Taste Pass (benefícios) para incentivar circulação 
por vários negócios.

• Acesso personalizado a eventos âncora (festivais 
gastronómicos, rotas de petiscos, semana do 
vinho) com bilheteira/patrocínios.

• Parceiros críticos

• Adegas, restaurantes, chefs, confrarias, 
produtores, hotéis, escolas de hotelaria.

• Diferencial

• Garantir disponibilidade e nível de serviço padrão.

Características do modelo de gestão - Declinação por produto

Natureza e Paisagem
• Modelo ideal: “Experiências guiadas + gestão de 

capacidade + serviços de apoio”

• Oferta principal

• Trilhos guiados (geologia, aves, flora), e-bike, 
kayak/SUP, observação de estrelas, fotografia.

• Rotas autoguiadas com app + pontos de 
interpretação e segurança.

• Monetização

• Bilhete por atividade (guiada) + pacotes (natureza 
+ gastronomia + alojamento).

• Parcerias com aluguer de equipamento e 
transfers.

• (Opcional) contribuição de conservação incluída 
no preço em atividades sensíveis.

• Parceiros críticos

• Entidades de conservação, guias de natureza, 
operadores de atividades, seguros, proteção civil.

• Diferencial

• Segurança e sustentabilidade como proposta de 
valor (limites de grupo, códigos de conduta, 
trilhos mantidos).
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Exemplos de práticas de gestão em rede

Rede constituída por 27 aldeias da Região 
Centro, surge com o objetivo de potenciar o 
turismo na região através da valorização da 
arquitetura, gastronomia, tradições e 
demais manifestações e eventos culturais 
nas aldeias. Promove-se, ainda, os 
alojamentos disponíveis. 

Este projeto é coordenado pela ADXTUR – 
Agência para o Desenvolvimento Turístico 
das Aldeias do Xisto e funciona em 
parceria com os 21 municípios da Região 
Centro e mais de uma centena de 
operadores privados que atuam no 
território.

ALDEIAS DO XISTO

As Casas Brancas surgem com o objetivo 
de agregar e promover as iniciativas 
turísticas da região. A Rede integra 
alojamentos rurais, restaurantes e 
atividades de natureza.

As Casas Brancas surgem com o objetivo 
de agregar e promover as iniciativas 
turísticas da região. A Rede integra 
alojamentos rurais, restaurantes e 
atividades de natureza.

Casas Brancas – Associação de Turismo 
de Qualidade do Litoral Alentejano e 
Costa Vicentina conta hoje mais de 50 
sócios, incluindo empresas nas áreas do 
alojamento, restaurantes e animação 
turística. Os sócios articulam-se na 
promoção da oferta. A associação funciona 
de forma autossustentável e independente. 

As Rotas Compadres agregam 21 
municípios e mais de 100 recursos 
compreendidos em 4 rotas temáticas: Rota 
do Fresco, Rota Tons de Mármore, Rota 
Pica-chouriços e Rota do Montado. 

Rotas geridas pela empresa Spira, agência 
de revitalização patrimonial, que culminou 
na criação da marca Compadres. 

A Rota da Bairrada tem por objeto a 
dinamização, promoção, valorização e 
defesa dos interesses da região da 
Bairrada, entendida como produto eno-
turístico e cultural do território da Bairrada, 
com especial ênfase para o sector 
vitivinícola, em todo o território nacional e 
no estrangeiro. 

A Associação Rota da Bairrada é uma 
associação de carácter regional, 
constituída sem fins lucrativos, que tem 
como objetivo a dinamização, promoção e 
valorização da atividade vitivinícola da 
Bairrada, e atividades afins, enquanto 
produtos turísticos e culturais da região.

CASAS BRANCAS ROTAS COMPADRES ROTA DA BAIRRADA
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https://www.aldeiasdoxisto.pt/pt/
https://www.casasbrancas.pt/
http://www.myownportugal.com/project/compadres/
http://www.myownportugal.com/project/compadres/
https://www.rotadabairrada.pt/
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3. Plano de Comunicação
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A competitividade dos produtos turísticos do Rio Minho Transfronteiriço depende, em 
grande medida, da forma como o destino comunica a sua identidade, valor e 
diferenciação no mercado.

A análise realizada evidencia a necessidade de reforçar a coerência e a qualidade da 
comunicação turística, hoje dispersa, desatualizada ou pouco acessível para o visitante. 
A ausência de conteúdos traduzidos, a insuficiência e a pouca coerência de informação 
operacional (horários, bilhética, acessos) e a fraca presença digital reduzem a 
capacidade do território de captar fluxos turísticos e responder às expectativas de 
viajantes cada vez mais digitais e autónomos no planeamento das suas viagens.

Neste sentido, o eixo de Comunicação e Promoção assume um papel central na 
consolidação do destino enquanto oferta integrada e competitiva. Implica uniformizar e 
atualizar a informação disponível, criar narrativas comuns e diferenciadoras e assegurar a 
presença do destino em plataformas digitais de referência. O reforço da estratégia digital 
(através de um portal conjunto do destino, produção de storytelling e de conteúdos e 
campanhas direcionadas) é determinante para aumentar a visibilidade global, melhorar a 
experiência de pesquisa e planeamento e consolidar um posicionamento coerente entre 
as duas margens da fronteira.

Ao mesmo tempo, a dinamização de campanhas conjuntas, a articulação com 
operadores e a presença coordenada em feiras especializadas são essenciais para captar 
novos mercados, sobretudo internacionais, e elevar a notoriedade do Rio Minho como 
destino transfronteiriço de excelência.

Este eixo orienta, assim, o desenvolvimento do Plano de Comunicação, garantindo que as 
ações propostas se traduzem numa estratégia integrada, moderna e eficaz, alinhada com 
as tendências de consumo turístico e com os objetivos globais de valorização e promoção 
do território.

| 3. Plano de Comunicação
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Plano de Comunicação - Transversal

Objetivos

• Notoriedade: tornar o “Minho transfronteiriço” reconhecível como destino único.

• Conversão: aumentar reservas/visitas (experiências, alojamento, restauração).

• Sazonalidade: captar procura para épocas média/baixa (outono/inverno).

• Dispersão: distribuir fluxos por vários concelhos/localidades, bem como quebrar a 
sazonalidade da procura.

• Fidelização: captar dados (CRM) e incentivar revisitação/itinerários combinados.

Públicos prioritários

• B2C (Portugal, Espanha, mercados de proximidade): casais 30–55, famílias ativas, 
séniores culturais, “foodies”.

• B2B: operadores e DMC, agências, hotéis/empreendimentos, organizadores de 
pequenos eventos.

• Influenciadores/Media: imprensa de viagens, lifestyle, gastronomia, outdoor, história.

Posicionamento e promessa

“Um destino sem fronteiras, onde cultura, sabores e natureza se combinam em rotas 
fáceis de viver e difíceis de esquecer.”

Tom: autêntico, humano, “slow”, com foco em experiência e hospitalidade.

Com base na visão e posicionamento do destino e dos produtos aqui desenvolvidos, apresentamos abaixo as principais características da estratégia de comunicação e promoção:

Arquitetura de marca e mensagens

• Marca umbrella (Destino Minho transfronteiriço) + sub-marcas de produto 
(História/Fortalezas, Gastronomia/Enoturismo, Natureza/Paisagem).

• Mensagens-base:

• “Dois países, uma experiência.”

• “Roteiros organizados + liberdade para personalizar.”

• “Reserva simples num só ponto.”

• “Autenticidade local e sustentabilidade.”

Canais e mix recomendado

• Owned: website com motor de reservas, blog/guia, landing pages por produto; 
newsletter; perfis de redes sociais.

• Paid: Search-pesquisa (intenção), Social (descoberta/remarketing), vídeo curto, 
display retargeting.

• Earned: PR, imprensa, guias, reviews, UGC (conteúdo de visitantes).

• Parceiros: hotéis, museus, adegas, restaurantes, transportes; cross-promo com 
regiões vizinhas.

| 3. Plano de Comunicação
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Plano de Comunicação - Transversal

Ativos essenciais

• Biblioteca de foto/vídeo (vertical + horizontal), mapas, roteiros, press kit.

• Conteúdos bilingues PT/ES (e EN para internacionalização).

• Guia de bolso (PDF e impresso) + sinalética/QR quando aplicável.

• Calendário editorial comum (12 meses).

Estratégia de conteúdos (always-on)

• Pilares: (1) Roteiros, (2) Pessoas do território, (3) Sabores e tradição, (4) Paisagem e 
bem-estar, (5) Agenda e eventos.

• Formatos: reels/shorts, carrosséis “como fazer”, blog SEO (“o que ver em X dias”), 
mapas, áudio/mini-documentários.

• Cada peça deve levar a um próximo passo (guardar, reservar, inscrever-se, 
descarregar guia).

Campanhas âncora (exemplos)

• Primavera: “Escapadas sem fronteiras (2–3 dias)”.

• Verão: “Experiências ao final do dia” (para aproveitar visitantes em férias de praia).

• Outono: “Rotas de sabores + vindimas + património”.

• Inverno: “Cultura, fogões e vinhos” (fins de semana temáticos).

PR e influência

• 2–4 press/fam trips por ano (temáticos) com itinerário transfronteiriço.

• Pitches por temática (história, enoturismo, trilhos) e por época.

• Kit: factsheet, mapas, fotos, spokespeople, experiências “instagramáveis” mas 
autênticas.

Trade marketing (B2B)

• Catálogo de experiências e pacotes (com comissões e condições).

• Acordos com hotéis (concierge + bundles).

• Presença em 2–3 feiras/workshops estratégicos (ou roadshows) + ações com 
operadores.

CRM e conversão

• Captação de leads: “download do guia”, “pass”, “roteiro de 1 dia”, etc..

• Automação simples: boas-vindas → sugestão de itinerário → upsell (pass/pacote) → 
pós-visita (review + próxima viagem).

KPIs

• Alcance/share, tráfego orgânico e pago, custo por lead, taxa de conversão de reserva, 
ticket médio, ocupação por época, dispersão geográfica, reviews, crescimento de base 
CRM.

Coordenação e operação

• Calendário comum, kit de marca, regras de co-branding.

• “Um brief” por campanha e um “dono” por produto.

• Rotina mensal de otimização (dados + feedback de parceiros).

| 3. Plano de Comunicação
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Plano de Comunicação – Produto Rotas Históricas e Fortalezas

Objetivos

• Tornar as rotas o ícone turístico-cultural do destino.

• Aumentar visitas guiadas e Heritage Pass (a existir) e criar 
hábito de “rota de 2–3 dias”.

• Gerar cross-sell: história → gastronomia (jantar/adega) → 
natureza.

Público-alvo do produto

• Cultura/História (35+, séniores, touring).

• Famílias com adolescentes (aprendizagem + experiência).

• Escolas/universidades (programas).

• B2B: operadores culturais, operadores generalistas, 
hotéis.

Mensagens-chave

• “Fortalezas que contam a história da fronteira.”

• “Visitas guiadas e experiências especiais: pôr do sol, 
noturnas, bastidores.”

• “Pass/rotas com entradas e benefícios — compra num 
clique.”

Proposta criativa e conteúdos

• Série “Uma fortaleza, uma história” (vídeos curtos com 
narrativa).

• Mapas “2 dias / 3 dias” + “com carro / sem carro”.

• Conteúdo de bastidores (restauros, arquivos, lendas, 
personagens).

• “Colecionável” (carimbos digitais/QR): gamificação.

Canais prioritários

• Search/SEO: “roteiro castelos/fortalezas Minho”, “o que 
visitar 2 dias”, “visitas guiadas”.

• Social: reels/shorts; anúncios com itinerários e prova social 
(reviews).

• Parceiros: museus/fortalezas, hotéis, postos de turismo (QR 
para reservar).

• PR: história + património militar + experiências noturnas 
(tema com boa imprensa).

Ofertas e produtos para promover

• Visita guiada base (60–90 min) + visita premium (noturna / 
bastidores).

• Rota 1 dia (fortaleza + centro histórico + almoço).

• Rota 2–3 dias (multi-fortalezas transfronteiriça) com 
sugestão de alojamento.

• Eventos âncora: recriações históricas, “noites de fortaleza”, 
ciclo de conferências abertas.

Plano tático (12 meses, genérico)

• Mês 1–2: kits de conteúdos (foto/vídeo), landing pages, 
calendário de visitas, press kit.

• Mês 3–5: campanha “Escapada Cultural 2 dias” + parcerias 
com hotéis.

• Mês 6–8: “Fortalezas ao entardecer” (horários de verão) + 
UGC.

• Mês 9–11: “Outono histórico + sabores” (bundle com 
gastronomia/enoturismo).

• Mês 12: campanha de oferta/vale (gift card) + agenda do 
próximo ano.

Promoções e incentivos (sem “descontos agressivos”)

• Benefícios do Pass (entrada + audioguia + 1 experiência 
com preço especial).

• Oferta “segunda visita -50%” na mesma semana (para 
completar rota).

• Bundle com jantar típico/adega.

KPIs do produto

Reservas de visitas (base vs premium), vendas de Pass, taxa de 
conclusão de rota (carimbos/QR), conversão landing 
page→reserva, reviews, receitas por visitante e por época.
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Plano de Comunicação – Produto Gastronomia e Enoturismo

Objetivos

• Posicionar o destino como “rota de sabores e vinhos” 
transfronteiriça

• Aumentar reservas de provas/visitas e ticket médio 
(bundles).

• Criar procura em época média/baixa (outono/inverno) e 
dias úteis.

• Gerar cross-sell: vinho/gastronomia → história → 
paisagem/natureza.

Público-alvo do produto

• Foodies 25–55 (casais e pequenos grupos).

• Enófilos e “wine beginners” (provas acessíveis e guiadas).

• Escapadas de fim de semana (proximidade PT/ES).

• B2B: hotéis/concierge, operadores, empresas.

Mensagens-chave

• “Provas e experiências com hora marcada — sem 
complicações.”

• “Do produtor ao prato: autenticidade, pessoas e 
tradição.”

• “Um fim de semana, muitos sabores — em dois países.”

• “Aprende, prova e leva (loja/experiência) — tudo num 
roteiro.”

Proposta criativa e conteúdos

• Série “1 produtor, 1 história, 1 harmonização”.

• Roteiros: 24h / 48h / 72h (com mapa e reservas).

• Conteúdos de alto desempenho:
• “Top 7 experiências” (provas, mercados, cozinhas 

tradicionais).
• “Como escolher uma prova” (iniciante vs avançado).
• Bastidores: vindimas, lagares, fumeiro, doçaria, 

peixe/carne, hortas.
• User Generated Content: incentivo a partilhas com 

“selo”/molduras digitais do destino.

Canais prioritários

• Search/SEO (intenção): “prova de vinhos”, “rota 
gastronómica”, “vindimas”, “wine tour”.

• Social (descoberta): reels/shorts, creators locais, anúncios 
com itinerários.

• Parceiros: hotéis, restaurantes, adegas, lojas gourmet (QR 
para reservar).

• RP: imprensa gastronómica e lifestyle + guias/revistas de 
vinhos.

Ofertas e produtos para promover

• Provas (3 níveis): iniciação / harmonizações / premium 
(vertical, reservas, especiais).

• Workshops: cozinha, pão/doçaria, harmonização, visita a 
produtor.

• Taste Pass (se existir): carimbos/benefícios + incentiva 
circulação.

• Bundles: “Dine & Stay”, “Wine & Walk”, “Vindimas + Jantar 
vínico”.

Plano tático (12 meses, genérico)

• Jan–Mar: “Inverno de conforto” (cozinha tradicional + vinhos 
+ cultura).

• Abr–Jun: “Primavera na rota dos sabores” (mercados, 
experiências ao ar livre).

• Jul–Ago: “Fim de tarde gastronómico” (evitar horas de calor; 
provas sunset).

• Set–Out: Vindimas (campanha principal do ano: 
experiências limitadas + PR).

• Nov–Dez: “Sabores de festa” (cabazes, gift cards, menus 
temáticos + mercado de Natal).

Promoções e incentivos

• “Reserva antecipada” com benefício (upgrade de prova, 
brinde, visita extra).

• Packs “2 experiências + oferta de transporte local/transfer”.

• Gift cards.

KPIs do produto

• Reservas por tipo (prova/workshop/jantar), ticket médio, 
taxa de ocupação por slot.

• Conversão landing→reserva, receita por visitante, reviews, 
vendas de pass/gift card.

• Impacto sazonal (época média/baixa) e dispersão 
geográfica.
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Plano de Comunicação – Produto Natureza e Paisagem

Objetivos

• Posicionar o destino como natureza acessível e segura 
(experiências guiadas + autoguiadas).

• Aumentar estada média por via de rotas 2–3 dias (trilhos + 
miradouros + atividades suaves).

• Reduzir pressão em hotspots.

• Cross-sell: natureza → gastronomia → cultura.

Público-alvo do produto

• Famílias ativas (experiências leves e seguras).

• Caminhantes e “hikers” (trilhos sinalizados e guiados).

• Cicloturistas/e-bike (rotas e serviços).

• Nichos: birdwatching, fotografia, astronomia, bem-estar.

• B2B: operadores de outdoor, hotéis, retiros, eventos 
pequenos.

Mensagens-chave

• “Paisagens únicas, trilhos com interpretação e 
segurança.”

• “Experiências para todos os níveis: leve, moderado, 
aventureiro.”

• “Roteiros com impacto positivo: respeita, aprende, 
contribui.”

• “O melhor do Minho sem pressa — rotas para respirar.”

Proposta criativa e conteúdos

• “3 níveis de aventura” (família / ativo / especialista) com 
rotas claras.

• “Amanhecer–Entardecer”: melhores horas e pontos de vista 
(conteúdo muito partilhável).

• Conteúdos úteis:
• Checklists.
• Mapas GPX / itinerários “sem carro”.
• Micro-histórias do território: geologia, água, flora, fauna, 

práticas agrícolas.
• Tempo, nível, distância.

Canais prioritários

• SEO: “trilhos”, “miradouros”, “ciclovias”.

• Social: vídeo curto + carrosséis “como fazer”; remarketing 
para conversão.

• Parceiros: alojamento, rent-a-bike, guias, centros de 
interpretação.

• PR: imprensa outdoor/eco/hiking/bike/fotografia.

Ofertas e produtos para promover

• Trilhos guiados (flora/fauna/geologia) e autoguiados 
(mapas + QR/app).

• Atividades suaves: e-bike, observação de estrelas.

• Pass Natureza: vantagens em alugueres/visitas/guias.

• Bundles: “Walk & Wine”, “Bike & Taste”, “Natureza + 
Fortaleza”.

Plano tático (12 meses, genérico)

• Jan–Mar: “Natureza de inverno” (paisagem dramática, bem-
estar, estrelas, trilhos curtos).

• Abr–Jun: pico de natureza (flora, água, temperaturas 
ideais) — campanha principal.

• Jul–Ago: “Manhã cedo / fim de tarde” + rotas ribeirinhas.

• Set–Out: “Outono fotogénico” (vindimas + trilhos).

• Nov–Dez: “Retiros e escapadas lentas” (bem-estar, termas, 
gastronomia, caminhadas leves).

Promoções e incentivos

• Benefícios para horários alternativos (manhã cedo / fim-de-
semana).

• Reserva com guia + “pack local”.

• Gamificação leve: “coleciona trilhos” (QR) com brinde 
simbólico.

KPIs do produto

• Reservas de atividades guiadas, downloads/uso de 
mapas/GPX, taxa de conversão,

• Ocupação por slot e por trilho, reviews, 
incidentes/segurança

• Dispersão (hotspots vs rotas alternativas), sazonalidade, 
impacto em parceiros locais.
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4. Plano Comercial e 
Marketing
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Plano Comercial e Marketing

O plano de comercialização e marketing é o documento que transforma um produto 

turístico num produto vendável, distribuível e escalável. No contexto de um destino 

transfronteiriço como o território do AECT Rio Minho, onde a experiência resulta da soma 

de muitos atores (municípios, organizações supra-municipais, agentes setoriais, gestores 

de património, operadores turísticos, restauração, produtores, alojamento, guias e 

transportes, etc.), este plano funciona como a “ponte” entre o desenho do produto e a 
sua chegada efetiva ao visitante, através de canais de venda e comunicação coerentes.

A sua importância começa por garantir clareza de mercado: define quem é o cliente 

prioritário, o que o motiva, quanto está disposto a pagar e que barreiras precisa de 

ultrapassar para comprar (tempo, logística, língua, confiança). Sem esta clareza, a 

promoção tende a ser genérica, dispersa e pouco eficiente, gerando visibilidade sem 

conversão. Um bom plano orienta a mensagem e os conteúdos para aquilo que realmente 

cria decisão de compra: benefícios concretos, prova social, facilidade de reserva e uma 

proposta de valor diferenciada.

O plano de marketing ganha ainda maior pertinência num território que manifesta ainda 

carências estruturais no seu posicionamento de mercado: a maioria dos recursos 

depende exclusivamente de websites institucionais, com informação desatualizada ou 

inconsistente, nomeadamente no que respeita a horários e bilhética; não existe sistema 

de reservas online para visitas, experiências ou eventos; a comunicação digital é 

fragmentada e pouco orientada para o visitante, dificultando a perceção de um destino 

único e coerente.

| 4. Plano Comercial e Marketing

Em produtos como Rotas Históricas e Fortalezas, Gastronomia e Enoturismo ou Natureza 

e Paisagem, o plano é também decisivo para estruturar a distribuição: escolher e 

organizar canais diretos (plataforma e marketplace do destino, postos de turismo, hotéis) 

e indiretos (operadores, DMCs, parceiros B2B), estabelecer regras comerciais (preço, 

comissões, políticas de cancelamento) e assegurar inventário (slots, calendários, 

capacidade). Ou seja, não basta “promover”; é preciso garantir que, quando o interesse 
surge, existe uma forma simples e fiável de reservar e consumir a experiência turística.

Além disso, um plano bem desenhado contribui para objetivos estratégicos do território: 

atenuar sazonalidade, dispersar fluxos por diferentes localidades e épocas, aumentar 

estada média através de pacotes, elevar valor do ticket médio com upgrades e bundles, 

e criar mecanismos de qualidade e satisfação (padrões, formação, gestão de reviews). 

Em destinos transfronteiriços, acrescenta ainda um papel essencial: alinhar narrativa, 

oferta e operação para que o visitante perceba o território como uma experiência 

integrada, e não como um conjunto de iniciativas isoladas.

Por fim, este tipo de plano dá ao projeto uma base de gestão: define metas, indicadores 

e rotinas de otimização contínua. Em vez de depender de ações pontuais, passa a existir 

um sistema que aprende com dados (procura, conversões, satisfação) e ajusta produto, 

preços, canais e mensagens. É esta disciplina — comercial, operacional e 

comunicacional — que permite que um produto turístico não seja apenas “bom no 

papel”, mas sustentável, competitivo e gerador de valor para toda a rede local.
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Plano Comercial e Marketing - Transversal 

Estrutura de oferta

• Experiências “Core”

• Visitas guiadas, provas, trilhos guiados, 
alugueres, workshops.

• Bundles/Pacotes

• Meio dia / 1 dia / 2 dias / 3 ou mais dias; 
com/sem alojamento; com transfer opcional.

• Produtos “Signature”

• Visitas exclusivas, visitas noturnas, 
bastidores, jantar vínico, sunrise hike, 
fotografia/astronomia, etc..

Regras para packaging dos produtos turísticos

• Cada produto deve existir em versões: 2h–3h, meio-
dia, dia inteiro, fim de semana.

• No Marketplace deve estar apresentado cada pack 
com o que inclui / não inclui, pontos de encontro, 
acessibilidade, idioma, nível de esforço, política de 
cancelamento.

| 4. Plano Comercial e Marketing

Modelo comercial e portefólio Política de Preço Distribuição

Estrutura de Preços

• Preço público (RRP): o que o cliente vê.

• Preço net (B2B): tarifa para revendedores/operadores.

• Comissões (Marketplace Rio Minho):

• Serviços simples (visita/prova): 15–20%.

• Atividades com risco/maior operação 
(natureza): 18–25%.

• Pacotes com 2–3 componentes: margem alvo 
12–20% sobre custo total.

Incentivos

• Upgrades (ex.: prova superior, audioguia, brinde local).

• Preços por slot/capacidade: mais caro em pico, 
benefício em weekday.

Canais Diretos

• Website do destino + motor de reservas .

• Pontos físicos (postos de turismo, hotéis, museus, 
adegas) com QR e “booking assistido”.

• CRM / newsletter (recompra e upsell).

Canais indiretos

• B2B2C: hotéis (concierge), DMCs, operadores 
regionais/nacionais.

• Marketplaces/OTAs de experiências (captação) 
com estratégia: trazer para canal direto (fidelização, 
passes, conteúdos).

Gestão de inventário

• Cada parceiro com slots (datas/horas/capacidade) + 
cutoff de reserva (ex.: 24h).

• Confirmação automática sempre que possível; 
fallback manual com SLA (Service Level Agreement) 
(ex.: resposta < 6h).
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Plano Comercial e Marketing - Transversal 

Funil e objetivos por etapa

• Descoberta: vídeo curto + PR + media social 
orgânico → tráfego

• Consideração: landing pages por produto + roteiros 
“48h/72h” → leads

• Conversão: Search + remarketing + prova social 
(reviews) → reservas

• Fidelização: CRM + passes + “próxima rota” → 
repetição

Conteúdo orientados para venda

• Roteiros prontos (PDF/Mapa) + “Reserva já”

• Conteúdo utilitário (como ir, duração, nível, 
horários, o que levar)

• Pessoas e bastidores (autenticidade)

• Prova social (ratings, UGC, imprensa)

Paid Media

• Search: “visita guiada”, “prova de vinhos”, “trilhos”

• Social: descoberta + remarketing

• Remarketing: visitantes do site + processo de 
compra não concluído + leads

| 4. Plano Comercial e Marketing

Orientação para vendas Plano Comercial B2B Gestão da Qualidade 

Sales Kit

• Catálogo B2B (PDF e digital) com: net rates, 
comissões, capacidade, idiomas, disponibilidade

• Media kit (fotos, vídeos, descrições curtas/longas)

• T&Cs (Terms & Conditions) padronizados 
(cancelamentos, no-show, seguros, 
responsabilidades)

Pipeline e Rotinas

• Lista de 50–150 contas-alvo: hotéis, DMCs, 
operadores, agências de nicho

• Rotina mensal:

• 1 webinar para trade

• 10–20 contactos comerciais qualificados

• 1 fam trip trimestral (temático)

• Standard por produto (idiomas, acolhimento, 
duração real, segurança, acessibilidade mínima)

• Formação : “como receber”, “como vender”, “como 
confirmar slots”

• Gestão de reviews: responder em 48h; resolver 
incidentes com processo claro
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Plano Comercial e Marketing - Transversal 

• Reservas, receita, margem, ticket médio

• Conversão por canal (direto vs B2B vs OTA)

• Ocupação por slot/capacidade

• Sazonalidade (época média/baixa)

• Dispersão geográfica (distribuição por município)

• NPS (Net Promoter Score) / reviews + taxa de 
reclamações

| 4. Plano Comercial e Marketing

KPIs Cronograma

• 0–60 dias: portefólio mínimo vendável + motor de 
reservas + 32 experiências prontas + T&Cs + kit B2B

• 60–120 dias: bundles 0,5 a 3 dias + onboarding de 
hotéis/operadores + campanhas always-on

• 4–12 meses: passes, produtos signature, PR forte, 
expansão internacional gradual
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Plano Comercial e Marketing – Rotas Históricas e Fortalezas 

• Core: visitas guiadas por fortaleza/cidade histórica

• Meio dia: “fortaleza + centro histórico”

• Dia inteiro: 2 pontos + almoço + interpretação

• Outros formatos: dois, três ou mais dias (ver 
roteiros)

• Signature: noturna, bastidores, pôr do sol, recriação 
histórica

• Pass: Heritage Pass (1–3 dias) com 
entradas/benefícios (se aplicável)

| 4. Plano Comercial e Marketing

Oferta Vendável Distribuição

• Direto: landing pages por rota + calendário fixo 
semanal (ex.: sex–dom + feriados)

• Hotéis: “concierge pack” + comissão e reserva 
assistida

• Operadores culturais: net rates, grupos, calendário 
de garantidas

• Produto “group-ready”: preço por escalão (ex.: 
10/20/40 pax), rádios/whisper, línguas

• Comissões claras + política de substituição em 
caso de chuva/encerramento

• Add-ons: transfer, almoço, guia bilingue, material 
pedagógico (escolas)

Política comercial / B2B
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Plano Comercial e Marketing – Rotas Históricas e Fortalezas 

• Criativos: “2 dias / 3 dias” + mapa + prova social

• Conteúdo: “1 fortaleza, 1 história” + bastidores

• Campanhas: outono/inverno (cultura + conforto), 
verão ao entardecer

| 4. Plano Comercial e Marketing

Marketing KPI

• Ocupação por visita, % premium vs standard, 
vendas de pass, conversão das landing pages
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Plano Comercial e Marketing – Gastronomia e Enoturismo 

• Core: prova standard (30–60 min), visita + prova (60–
90 min)

• Avançado: harmonizações, provas verticais, 
experiências com produtor

• Workshops: cozinha, doçaria, harmonização

• Bundles: “Dine & Stay”, “Wine & Walk”, “Fim de 
semana vínico”

• Eventos: vindimas, semanas temáticas, jantares 
vínicos

| 4. Plano Comercial e Marketing

Oferta Vendável Distribuição

• Direto: reservas por slots  + upsell automático (ex. 
harmonização)

• Hotéis e restaurantes parceiros: venda cruzada (QR 
+ comissão)

• Operadores: pacotes de 2 dias com allotment 
(lugares reservados) em época alta

Política comercial

• Cutoff de reserva (ex.: 24–48h) + confirmação 
imediata sempre que possível

• Condições de cancelamento simples (ex.: grátis 
até 24/48h; no-show cobra 100%)

• Para parceiros premium: mínimo garantido em 
datas de maior procura (ou preços por grupo)
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Plano Comercial e Marketing – Gastronomia e Enoturismo 

• Criativos: “reservar é fácil”, “hora marcada”, 
“perfeito para 48h”

• Conteúdo: produtores e histórias + “o que inclui” + 
reviews

• Campanhas: vindimas (pico), inverno 
gastronómico, sunsets no verão

| 4. Plano Comercial e Marketing

Marketing KPI

• Ocupação por slot, ticket médio, taxa de upsell 
(standard→harmonização), bundles vendidos, reviews
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Plano Comercial e Marketing – Natureza e Paisagem

• Percursos Guiados: trilhos interpretativos 
(leve/moderado), birdwatching, fotografia

• Atividades suaves: e-bike, kayak/SUP, miradouros

• Autoguiadas: mapas/GPX + pontos QR (com 
recomendações e segurança)

• Bundles: “Natureza + Fortaleza ao pôr do sol”, “Bike 
& Taste”, “Walk & Wine”

| 4. Plano Comercial e Marketing

Oferta Vendável Distribuição

• Direto: foco em segurança + nível + duração

• Hotéis/outdoor hubs: venda cruzada + 
transfers/aluguer

• Operadores outdoor: net rates, seguros, capacidade 
por guia, grupos pequenos

Política comercial

• Seguro e responsabilidade: claramente descritos 
(inclui/exclui)

• Capacidade máxima por grupo + requisitos mínimos 
(idade, condição, equipamento)

• Planos alternativos por razões meteorológicas para 
proteger receita e satisfação
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Plano Comercial e Marketing – Natureza e Paisagem

• Criativos por nível: “Família / Ativo / Especialista”

• Conteúdo utilitário: “o que levar”, “melhores 
horas”, “como chegar”, “trilho seguro”

• Campanhas: primavera, verão manhã cedo/fim de 
tarde, outono fotogénico

| 4. Plano Comercial e Marketing

Marketing KPI

• Reservas por atividade, incidentes (ideal: zero), 
satisfação, dispersão (menos pressão em hotspots), 
conversão e repetição
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5. Plano Financeiro
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A elaboração de um plano financeiro e a implementação de um sistema de controlo de 
gestão constituem pilares estruturantes para a viabilidade e a sustentabilidade de um 
projeto turístico integrado, sobretudo num contexto transfronteiriço como o do Minho e 
assente em produtos que dependem de uma rede multifornecedor (património, guias, 
restauração, adegas, operadores de natureza, alojamento e transportes). 

Nestas circunstâncias, a dimensão económica e a dimensão organizacional não são 
meros suportes administrativos: são instrumentos de governança, de coordenação 
interinstitucional e de garantia de valor público e privado.

Do ponto de vista conceptual, o plano financeiro desempenha três funções essenciais.

Em primeiro lugar, permite aferir a sustentabilidade económica do modelo proposto 
(um DMO com função de marketplace), explicitando a estrutura de receitas (comissões, 
margens em pacotes, programas de parceiros, co-marketing, patrocínios) e a estrutura de 
custos (fixos, variáveis e investimentos iniciais). 

Em segundo lugar, introduz uma leitura realista de tesouraria (cash flow), crucial num 
setor marcado por sazonalidade, volatilidade da procura e regimes de cancelamento, 
bem como por assimetrias temporais entre recebimentos e pagamentos a parceiros. 

Em terceiro lugar, fornece uma base objetiva para decisões de alocação eficiente de 
recursos, ao clarificar prioridades de investimento (plataforma, conteúdos, sinalética, 
formação, promoção) e respetivo retorno esperado, reduzindo o risco de dispersão de 
esforço e de iniciativas com baixo impacto.

Complementarmente, o controlo de gestão traduz-se na operacionalização contínua 
dessa racionalidade económico-estratégica. Num ecossistema transfronteiriço, onde a 
coordenação e a consistência da oferta são determinantes para a perceção de qualidade 
do destino, o controlo de gestão permite substituir decisões baseadas em perceções por 
decisões fundamentadas em indicadores (KPIs) e evidência empírica. 

Plano Financeiro

| 5. Plano Financeiro

Tal inclui, entre outros, a monitorização do desempenho comercial por canal (direto, B2B, 
OTAs), taxa de conversão e custo de aquisição, ocupação por slots e capacidade, ticket 
médio e margem por produto, cancelamentos/no-shows, qualidade percebida 
(reviews/NPS) e distribuição espacial/temporal da procura (dispersão e sazonalidade). 

Ao mesmo tempo, reforça a transparência perante parceiros e entidades públicas, 
particularmente relevante quando existem recursos públicos. A relevância destes 
instrumentos é especialmente evidente quando analisamos as especificidades dos três 
produtos turísticos em causa. 

Nas Rotas Históricas e Fortalezas, a rentabilidade depende frequentemente da gestão 
de calendários (visitas “garantidas”), da diferenciação entre produtos standard e 
premium (ex.: noturnas, bastidores) e da articulação com serviços complementares, o 
que exige controlo rigoroso de custos, ocupação e receita por experiência. 

Em Gastronomia e Enoturismo, a unidade económica central é o slot: sem gestão fina 
de capacidade, upsell e política de cancelamentos/no-shows, a margem degrada-se 
rapidamente, ainda que exista elevada procura. 

Já em Natureza e Paisagem, o controlo de gestão assume também uma dimensão de 
gestão de risco e sustentabilidade, pois a capacidade por grupo, os requisitos de 
segurança, a meteorologia e a sensibilidade ambiental condicionam a operação; aqui, 
monitorizar incidentes, pressão em hotspots e custos de mitigação é tão importante 
quanto medir receita.

Em síntese, um plano financeiro robusto clarifica se o projeto é economicamente viável, 
com que pressupostos e em que horizonte. Num território transfronteiriço, onde a 
coordenação é parte constitutiva do próprio produto turístico, estes instrumentos 
funcionam como mecanismos de estabilização, otimização e legitimidade, favorecendo 
uma trajetória de crescimento sustentado e de criação de valor para o visitante e para a 
economia local.



AECT - Design e Criação de Três Produtos Turísticos 88

Opium

Cenário Atual – Anterior à criação da DMO (Destination Marketing Organization)

No âmbito do processo de levantamento e análise da informação disponível, 
complementado pela realização da visita em formato de cliente mistério ao território, foi 
possível identificar algumas das tipologias de custos atualmente associados à 
experiência turística no território, os respetivos valores praticados, bem como estimar 
valores médios associados a serviços complementares, nomeadamente alojamento e 
restauração, tendo sido considerado transporte particular em todas as rotas.

Relativamente ao alojamento, considerou-se como referência um valor médio de 80€ por 
noite, correspondente a um quarto duplo (ocupação de duas pessoas) em unidades de 
alojamento local ou hotéis de categoria 3 e 4 estrelas, em contexto de época alta ou 
períodos de maior procura (por exemplo, fins de semana prolongados). Este valor poderá 
variar em função de diversos fatores, designadamente os acordos estabelecidos com 
unidades parceiras, a dimensão do grupo (por exemplo reservas de grupo superiores a 10 
quartos), a data da viagem, a antecedência da reserva ou a tipologia específica do 
alojamento. No que respeita à restauração, foi considerado um valor médio de 60€ por 
refeição para duas pessoas, em restaurantes de cozinha local ou tradicional. À 
semelhança do alojamento, este valor poderá oscilar consoante fatores como parcerias 
com restaurantes locais ou operadores turísticos, tipologia de menu e produtos 
selecionados, época do ano, número de participantes (individuais ou grupos), ou a 
existência de serviços de exclusividade.

Com base nestas referências, realizámos um exercício de cálculo do atual custo dos 
serviços associados a cada uma das rotas e com o conjunto de atividades incluídas na 
sua oferta, considerando alojamento e restauração. Importa referir que os valores 
apresentados não incluem qualquer comissão associada à comercialização da respetiva 
rota, nem outros custos transversais, uma vez que se considera este como um cenário 
anterior ao novo modelo de gestão proposto.

No caso das rotas de meio dia e 1 dia, o custo base contempla, essencialmente, uma 
refeição e a realização de visitas e/ou percursos autónomos ou guiados, enquanto nas 
restantes (2 dias ou mais) já abrange várias refeições e uma ou mais noites de 
alojamento. 

Sempre que possível, procurou-se considerar valores associados a visitas guiadas e 
percursos acompanhados, como forma de qualificar a experiência e contribuir 
diretamente para a economia local, através do envolvimento de guias, operadores 
turísticos e outros agentes do território.

Os custos das visitas foram apurados com base em valores praticados por agentes de 
operação turística local, sendo que alguns municípios disponibilizam serviços de visita 
guiada associados a datas específicas e/ou mediante marcação prévia, com valores 
diferenciados e sujeitos a confirmação de disponibilidade.

Os preços de referência apresentados correspondem ao acesso ao itinerário principal de 
cada rota, não contemplando custos adicionais associados a serviços complementares, 
tais como experiências personalizadas, eventos temáticos, diferentes tipologias de 
alojamento e restauração, ou outras ofertas opcionais.

A definição deste preço base permite estabelecer uma referência realista para a projeção 
da viabilidade financeira dos produtos turísticos propostos, assegurando coerência com 
as práticas de mercado e facilitando o desenvolvimento futuro e oferta de pacotes 
integrados e combinados através da DMO, em articulação com operadores locais e 
outros prestadores de serviços, ajustados aos diferentes perfis e motivações dos 
visitantes.

Análise do custo dos serviços associados às rotas propostas

| 5. Plano Financeiro
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Análise do custo atual dos serviços - Rotas Históricas e Fortalezas

Sub-território Nome da Rota Duração
Valor p/ pessoa 

(Alojam ento em 
quarto duplo)

Serviços

Minho Costeiro

Viana do Castelo – Cidade-fortaleza Atlântica Meio dia 30,00 € Visita autónoma Santuário Santa Luzia, Centro Histórico) + 1 refeição restaurante local

Entre A Guarda e Caminha: Foz do Minho 1 dia 59,00 € Visitas guiadas (Caminha + Monte Santa Trega) + 1 refeição restaurante local

Da Costa Atlântica à Arte Contemporânea 2 dias 173,00 € Visitas guiadas (Monte Santa Trega + Caminha e Forte + Mosteiro de Oia + Bienal de Cerveira) + 1 noite alojamento + 
3 refeições restaurante local

Grande Rota Atlântica e do Baixo Minho 3+ dias 293,00 € 2 noites alojamento + 5 refeições restaurante local + Visitas guiadas (Monte Santa Trega com trilho + Forte da Insua 
+ Prova de vinhos + Mosteiro de Oia)

Minho Médio

Tui – Catedral e Muralhas sobre o Minho Meio dia 60,00 € Visitas guiadas (Catedral de Tui + Centro Histórico + Bairro Judeu) + 1 refeição restaurante Local

Valença e Tui: Duas Fortalezas, Uma Fronteira 1 dia 65,00 € Visitas guiadas (Tui e Valença) + 1 refeição restaurante local

Entre Catedrais, Vinhos Verdes e Rios 2 dias 175,00 € Visitas guiadas (Tui e Valença) + Visitas autónomas Ponte de Lima/Porriño + 1 noite alojamento + 3 refeições 
restaurante local

Rota do Minho Verde e das Vilas Históricas 3+ dias 291,00 €
2 noites alojamento + 5 refeições restaurante local + Visitas guiadas (Tui Catedral + Centro Histórico + Bairro Judeu 
+ Valença Fortaleza) + Visita Centro Interpretação História Militar Ponte de Lima + Visita Pazo Pegullal c/prova 
vinhos

Minho Interior

Monção, Fortaleza e Alvarinho Meio dia 44,00 € Visitas guiadas (Museu do Alvarinho Monção + Centro Histórico) + 1 refeição restaurante Local

Termas e Fortaleza: Mondariz-Balneario e Monção 1 dia 44,00 € Visitas guiadas (Castelo Sobroso + Centro Histórico de Monção + Mondariz-Balneario) + 1 refeição restaurante local

Entre Rios, Termas e Vinho 2 dias 168,00 € Visitas guiadas (Castelo Salvaterra, Centro Histórico Monção, Castelo Melgaço e Arabo Centro Interpretacion 
Lamprea y Vino) + circuito termal + 1 noite alojamento + 3 refeições restaurante local

Grande Rota do Minho Interior, Termal e do Alvarinho 3+ dias 292,00 € 2 noites alojamento + 5 refeições restaurante local + Visitas guiadas (Castelo Salvaterra com prova + Museu do 
Alvarinho + Museus de Melgaço + Termas de Melgaço)

| 5. Plano Financeiro
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Sub-território Nome da Rota Duração
Valor por pessoa 
(Alojamento em 

quarto duplo)
Serviços

Minho Costeiro

Sabores Atlânticos de Viana do Castelo Meio dia 40,00 € Prova de vinhos comentada + visita a adega + 1 refeição restaurante local

Foz do Minho em Três Sabores 1 dia 42,00 € Prova de vinhos comentada + visita a adega + 1 refeição restaurante local

Costa dos Vinhos Atlânticos 2 dias 195,00 € 2 visitas a adegas com prova (PT e ESP) + percurso pedestre guiado + 1 noite alojamento + 3 refeições restaurante 
local

Grande Rota Gastronómica e Enoturística do Minho 
Costeiro

3+ dias 291,00 € 2 noites alojamento + 5 refeições restaurante local + Visitas (Museo do Mar + Museu Navio Hospital Gil Eannes) + 2 
provas enoturismo

Minho Médio

Tapas & Vinho Verde na Fronteira Meio dia 60,00 € Prova de vinho com degustação de tapas + 1 refeição restaurante local

Sabores do Rio e do Campo 1 dia 56,00 € Prova de vinhos comentada + visita a adega + 1 refeição restaurante local

Entre Vinhas, Rios e Romarias 2 dias 199,00 € visita a centro interpretação Vinho Verde (com prova) + 2 visitas adegas com prova e degustação de produtos locais 
(PT + ESP) + 1 noite alojamento + 3 refeições restaurante local

Grande Rota Gastronómica do Minho Verde 3+ dias 331,00 € 2 noites alojamento + 5 refeições restaurante local + Visitas (3 adegas com prova e produtos locais + centro de 
interpretação vinho verde)

Minho Interior

Alvarinho da Fortaleza Meio dia 45,00 € Visita a quinta com prova comentada + 1 refeição restaurante local

Lampreia e Alvarinho na Fronteira do Minho 1 dia 54,00 € Visitas (Museo da Ciencia do Viño Salvaterra do Miño + Museu do Alvarinho de Monção) + Visita a adega e vinhas 
com prova + 1 refeição restaurante local

Termas, Vinho e Presunto 2 dias 186,50 € 2 provas com produtos locais (PT/ESP) + Visita Palácio da Brejoeira + Visita Museo da Ciencia do Viño Salvaterra do 
Miño + 1 noite alojamento + 3 refeições restaurante local

Grande Rota Gastronómica e Enoturística do Minho 
Interior

3+ dias 286,50 € 2 noites alojamento + 5 refeições restaurante local + Visitas (Palácio da Brejoeira + Castelo de Salvaterra + Arabo-
Centro Interpretación do Viño e da Lamprea) + 2 Provas com harmonização de produtos locais
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Sub-território Nome da Rota Duração

Valor por 
pessoa 

(Alojamento 
em quarto 

duplo)

Serviços

Minho Costeiro

Viana do Castelo – Geoparque Litoral e Rio Lima Meio dia (3–4 
horas)

62,00 € Percurso pedestre guiado + 1 refeição restaurante local

Estuário do Minho e Monte Santa Trega – Caminha & A 
Guarda

1 dia 40,00 € Percurso pedestre guiado + 1 refeição restaurante local

Serra da Groba e Caminhos do Estuário – Oia, O Rosal, 
Tomiño & Vila Nova de Cerveira

2 dias / 1 noite 150,00 € Percurso guiado + Entrada Aquamuseu do Rio Minho + 1 noite alojamento + 3 refeições restaurante local

Grande Rota Atlântica e do Baixo Minho – Natureza 
Transfronteiriça

3–5 dias (modular) 264,00 € 1 percurso pedestre guiado + 1 percurso pedestre autónomo + Entrada Aquamuseu Rio Minho + 2 noites alojamento 
+ 5 refeições restaurante local

Minho Médio

Lagoas de Bertiandos e Rio Lima – Ponte de Lima Meio dia (3–4 
horas)

90,00 € Atividade aventura + 1 refeição restaurante local

Rio Minho e Monte Aloia – Tui & Valença 1 dia 50,00 € Percurso pedestre guiado + 1 refeição restaurante local

Entre Corno do Bico, Gándaras e Lagoas 2 dias / 1 noite 212,00 € 3 percursos / trilhos guiados (PT e ESP) + 1 noite alojamento + 3 refeições restaurante local

Grande Rota de Natureza do Minho Verde 3–5 dias 292,00 € 2 noites alojamento + 5 refeições restaurante local + 1 trilho autónomo + 2 trilhos guiados

Minho Interior

Rio Tea e CITEA – Ponteareas Meio dia (3–4 
horas)

45,00 € Percurso pedestre guiado + 1 refeição restaurante local

Vale do Tea e Termalismo – Ponteareas, Mondariz & 
Mondariz-Balneario

1 dia 75,00 € Percurso pedestre guiado + Experiência circuito termal + 1 refeição restaurante local

Baixo Minho Interior – ZEC Baixo Miño, Miradouros e 
Águas Termais

2 dias / 1 noite 178,00 € Percurso guiado + Circuito termal + Entrada Centro Interpretativo Parque Nacional + 1 noite alojamento + 3 
refeições restaurante local

Grande Rota de Natureza do Minho Interior e Peneda-
Gerês

3–7 dias (modular) 282,00 € 2 noites alojamento + 5 refeições restaurante local + 2 experiências termais + percurso guiado e autónomo
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O plano financeiro que agora se apresenta considera o modelo de governação proposto, 
ou seja, a criação de uma DMO (Destination Management/Marketing Organization), que 
irá prosseguir a sua operação através de um Marketplace para comercialização dos três 
produtos objeto deste projeto.

Para tal devem ser considerados:

• Os custos fixos de gestão e coordenação do destino;

• Os custos variáveis associados à venda e operação das experiências;

• O investimento inicial (CAPEX) e a operação recorrente (OPEX);

• As receitas próprias e os financiamento públicos/privados.

Apresenta-se, abaixo, o modelo económico-financeiro que suporta a criação, promoção 
e comercialização dos produtos aqui propostos, bem como a sua operacionalização.

1. Centros de Custo / Unidades de Negócio

• DMO – Coordenação do destino: Governança, rede de parceiros, gestão da 
qualidade, dados, planeamento, PR institucional.

• Marketplace – Comercialização (principal motor de geração de receitas): Vendas 
diretas, apoio ao cliente, pagamentos, gestão de inventário/slots, comissões.

• Produtos - Receitas e despesas por produto: Rotas Históricas e Fortalezas | 
Gastronomia e Enoturismo | Natureza e Paisagem, cada um com volume, margem e 
custos de marketing próprios.

Modelo económico-financeiro proposto

| 5. Plano Financeiro

2. Orçamento por tipologia de custos (OPEX e CAPEX)

• CAPEX (investimento inicial)

• Plataforma: website + motor de reservas + backoffice + integrações + tracking.

• Produção base de conteúdos: foto/vídeo, copy, mapas/roteiros.

• Sinalética/QR e materiais (se aplicável).

• Setup legal e compliance (contratos, RGPD, seguros, contabilidade).

• Considerou-se no modelo um investimento de

• 20.000€ na plataforma de marktplace

• 10.000€ em conteúdos10.000€ em sinalética

• OPEX (custos correntes)

• Fixos

• Equipa (salários + TSU/encargos) – considerou-se 10.000€/mês em salários e 
encargos

• Licenças SaaS (CRM, email, helpdesk, analytics, booking): 1.500€ / mês

• Contabilidade, jurídico, seguros, auditoria: 1.000€/mês

• Escritório/infraestrutura

• Variáveis (ver excel em anexo)

• Taxas de pagamento e chargebacks 

• Apoio ao cliente

• Produção contínua de conteúdos

• Media pago

• Comissões a intermediários

• Custos de operação específica (ex.: guias, logística)
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3. Modelação das Receitas

• Receitas próprias

• Marketplace

• Comissões por reserva – considerou-se 15%

• Receita = valor bruto vendido × comissão média /(ver anexo)

• Margem em bundles/pacotes – considerou-se 15%

• Programa de parceiros

• Quotas/adesão – considerou-se 5.000€ / mês

• Taxa de participação em campanhas (co-marketing)

• Formação/certificação/selos de qualidade

• Patrocínios e receitas complementares

• Patrocínios de campanhas/eventos – considerou-se 5.000€ / mês

• Vouchers/gift cards

• Publicidade/featured listings

• Financiamento (para lançamento e/ou continuidade)

• Contribuições públicas (municípios/regiões/Fundos Europeus): 
normalmente para CAPEX e arranque – considerou-se apoio inicial à 
tesouraria em 100.000€

• Fundos para inovação, sustentabilidade, acessibilidade, promoção, 
digitalização

• Parcerias privadas via patrocínio

4. Projeções por produto

Para cada produto, serão estimados valores de projeções com regularidade mensal, 
considerando a sazonalidade dos produtos (ver pressupostos anexo)

• Oferta ativa (# experiências/slots por mês)

• Capacidade (lugares por slot × slots)

• Taxa de ocupação

• Preço médio

• Valor Bruto Vendido (GMV) = capacidade × ocupação × preço médio

• Receita DMO = GMV × comissão média + margem bundles

• Custos variáveis (pagamentos, suporte, campanhas específicas)

• Margem de contribuição (receita – variáveis)

Modelo económico-financeiro proposto
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• Balanço

• Caixa

• Contas a receber (B2B)

• Contas a pagar (parceiros)

• Receita diferida (vouchers/gift cards, passes não usados)

• Ativos (plataforma, conteúdos capitalizados se fizer sentido)

6. Política de pagamentos e mitigação de isco

• Definição do “Merchant of Record” (o DMO ou um terceiro)

• Prazos de pagamentos aos parceiros

• Percentagem retida para riscos: ex. 3–10%

• Política de cancelamento e no-show padronizada

• Fundo de contingência (ex.: 2–3 meses de custos fixos como objetivo)

7. Cenários e ponto de equilíbrio

• 3 cenários:

• Conservador: baixa ocupação, take rate mais baixo

• Base: crescimento gradual e realista por produto

• Agressivo: mais inventário, mais bundles, B2B a funcionar cedo

5. Demonstrações financeiras a considerar

• P&L (Demonstração de Resultados) — mensal e anual (3–5 anos)

• Receitas transacionais (comissões, margens bundles)

• Receitas recorrentes (membership, co-marketing, B2B)

• Outros (patrocínios, serviços)

• Custos variáveis (PSP – Payment Service Provider), suporte, comissões, 
produção)

• Margem bruta

• Custos fixos (equipa, ferramentas, PR institucional, administração)

• EBITDA

• Amortizações (do CAPEX)

• Resultado líquido

• Cash Flow

• Prazo de recebimento

• Prazo de pagamento a parceiros

• Reservas para reembolsos

• IVA e impostos

• Amortização do CAPEX

Modelo económico-financeiro proposto
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8. Orçamento de marketing

• Definir % do Valor Bruto Vendido (GMV) para marketing

• Always-on (Search + remarketing)

• Conteúdo/SEO 

• PR/Influência

9. Dashboard de gestão (mensal)

• GMV, receita DMO, margem bruta, EBITDA

• Ocupação por produto e por canal

• Custo de Aquisição de Clientes (CAC). Retorno de Gasto em Publicidade (ROAS) , 
conversão site → reserva

• Cancelamentos/refunds e chargebacks

• Receita por parceiro e concentração

• Caixa e obrigações (IVA/impostos)

Modelo económico-financeiro proposto
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Com base no modelo atrás apresentado e respetivos pressupostos, foi realizado um estudo económico-financeiro previsional com um horizonte temporal de três anos e que se apresenta 
em anexo (ficheiro Excel aect-rio-minho-plano-financeiro-modelo-20251215). Desse estudo resultam os indicadores abaixo apresentados.

Produto

Históricas/Fortalezas €3 291 018

Gastronomia/Enoturismo €3 478 974

Natureza/Paisagem €3 288 503
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EBITDA (€)GMV (Valor Bruto Vendido) 
= capacidade × ocupação × preço médio €10 058 495

Receita total DMO €1 508 774

EBITDA total €53 462

EBITDA médio/mês €1 485

Caixa final (mês 36) €39 878

Comissão média (take rate) 15,0%

Marketing (% GMV) 7,0%

Com base nos pressupostos assumidos no modelo, 
prevê-se que, no período de 3 anos, a operação seja 
capaz de manter a sua sustentabilidade económico-
financeira, acumulando vendas totais de mais de 10 
milhões de euros, dos quais o retorno para a DMO é de 
mais de 1,5 milhões, gerando um EBITDA de 53.000 
euros.
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Parte 2 - Criação de Três Produtos Turísticos

Consolidação da Marca Rio Minho e Criação de Novos Produtos Turísticos

Versão Draft Dezembro 2025
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